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PORTO 3 DE HARÇO 


Monumento de D. Pedro IV 


O snr. ministro doreino apresentou na 
camara dos deputados, na sessão de 24 de fe- 
vereiro , a proposta de lei authorisando a ca- 
mara municipal do Porto a levantar um em- 
prestimo para a construeção do monumen- 
to do Senhor D. Pedro IV. 

- Pela proposta se vê que para o empres- 
timo se oferecem valiosas garantias aos mu- 
tuantes, eque tanto por isso como pelo tim 
a que é destinado se deve esperar que a pro- 
posta tenha a plena approvação do poder 
legislativo e seja brevemente convertida em 
Jei. ? 

A proposta é assim formnlada : 


Sênhores.--O Porto trata de pagar uma divi- 

da de gratidão nacional, levantando um monumento 
consagrado À memoria de Sun Magestade Imperial 
o Senhor Duque de Bragança, doador e mantenedor 
danossa liberdade politica. 
-+ A camará municipal da cidade, que foi o thea- 
tro dosaltos feitos e da dedicação civica do ilustre 
Principe, não podia deixar de associar-se a este no- 
bre e patriotico pensamento, e de subscrever em no- 
'mo do concelho, que representa, para aquelle monu- 
mento verdadeiramente nacional. 

A. camara e o conselho municipal resolveram 
pois, em sessão de 18 de dezembro ultimo, que o con- 
celho do Porto subscrevesse com: 20:0003000 réis 
para aquella obra, e que esta somma fosse levanta- 
da-por emprestimo, pois que não era possivel tiral-a 
das receitas ordinarias do municipio sem compromet- 
ter a regularidade da sur administração. 

Para levantar o emprestimo propõe a camara as 
mesmas condições dó que foi authorisado por decreto 
de 94 de dezembro: de 1859, a saber: que o juro não 
exceda a 6 por cento; que a :amortisação seja, pelo 
menos, de 5 por cento; e, finalmente, que para ga- 
rantia do emprestimo fiquem especialmente hypo- 
thecados o'imposto sobre os carros, e se este não for 
suficiente, o imposto sobreio consummo da carne. 

Ainda que estes impostos servem de garantia no 
emprestimo de 120:0008000 reis que á camara do 
Porto foi permittido contrahir, pelo decreto citado; 
entende todavia o- governo que não ha inconvenien- 
te em que elles sirvam tambem de garantia no novo 
emprestimo, pois que por nenhum modo é diminuida 
a segurança dos prestamistas do primeiro empres- 
timo, nem compromettido o regular pagamento da 
sua amortisação e juro. . - 

A camara do Porto; comquanto fosse authori- 
enda para levantar 120:0003000 réis. pelo já men- 
cionado decreto de 24 de dezembro de 1852, tomou 
apenas de emprestimo 83:0008000 réis, é d'esta quan- 
tia amórtisou já 29:0003000 réis, devendo portanto 
54:0003000 réis. a 

Esta divida demanda para amortisação e juro, 
na conformidade do contrato, 6:3245000 réis que no 
orçamento municipal do anno economico corrente 
véem inseridos para o serviço do emprestimo. 

- O imposto sobre os carros produziu nos dezese- 
te semestres, a contar de 1 de julho de 1854 até 31 
de dezembro de 1862, 104:6978135 réi 
mo'médio, 6:1588655 réis por semestre; sendo para 
notar que nos ultimos cinco semestres a melhor fis- 
calisação, sem duvida, tem feito descer consideravel. 


o primitivo e: 
de uma parte d'elle applicar-se no que de novo se 
pretende levantar, sem que d'aqui venha lesão para 
alguem, e sem que possa arguir-so a camara de fal- 
tar 4 fé dos contratos. - , 
Contrahido o novo emprestimo com as mesmas 
- condições do antecedente, será mister applicar para 
elle no primeiro anno 2:2003000 réis, : quantia que 
ta-de ir progressivamente diminuindo por effeito da 
amortisação. 5 ui.» 
Assim os dous emprestimos necessitarão para 
amortisação. e juros a quantia de 8:5248000 réis, e 
se o imposto Sobre os enrros produz annualmente 
pelo calculo mais baixo 12:3173310 réis, é eviden- 
te que este imposto é mais do as suficiente ga- 
rantia para um e outro, e que está plenamente jns- 
tifieada a proposta da camara municipal do Porto. 
j 7 e de bom grado no 


g corpos legislativos, tem a honra de propor-vos 


a seguinte proposta de lei : 
Artigo 1.º E” nuthorisada a camara municipal do 
Porto nen tar por emprestimo a quantia de réis 
* 20:0003000 u juro que não exceda n 6 por cento, 
Art. 2º O producto do emprestimo será exclu- 
sisamento applicado á construeção de tun monumen- 
to consagrado & memoria de Sun Magestade Im- 
perinl o Senhor Duque de Bragança. 
“Art. 3º Para pagamento, do juro e amortisa- 
ção d'este, emprestimo será applicada a parte do im- 
sto sobre os carros que sobejar, depois de satis- 
feitos os encargos do que foi authorisado por decre- 
to de 24 de dezembro de 1852. . 
$ unico, Se nito for gufficiente para isto o im- 
sto sobre os carros, será o que faltar supprido pe- 
E ponto sobra o consnmimo da carne, 
rt, 4.º À amortisação será pelo ménios de 5 por 


SD ia 


cento em cada anno,e poderá ser elevada n maior 
somma se as forças do cofre municipal o permitti- 
rém e assim convier á camarn. 

Art. 6º A camara abrirá concurso para a rea- 
lisação do emprestimo, que será contratado com 
quem se ofierecer a fazel-o por menor juro; poden- 
do ser dividido em acções se assim convier & em- 
preza ou à pesson quo o tomar sobre si. 

Art. 6.º O capital mutuado será entregue no 
cofre da camara em prestações de 10 ou de 20 por 
cento, nas epochas por ella designadas, precedendo 
annuncio nas folhas periodicas do Porto, com ante- 
cedencia de quinze dias ao menos. 

Art. 7.º À empreza ou accionista que não sa- 
tisfizer, dentro dos prasos designados, as prestações 
que lhe forem xigidas, perderá o direito no juro e 
amortisação das quantius com que tiver entrado, e 
sómente será pago do seu capital depois de have- 
rem sido totalmente embolsados todos os outros nc- 
cionistas ou emprezarios. 

Art. 8º Os verendores ou quesquer outros fune- 
cionarios que eftectunrem, auxiliarem ou -approva- 
rem o desvio das quantias mutuadas, ou dos impos- 
tos que lhes servem de garantia para qualquer ap- 
plicação diversa da que é preseripta n'esta lei, in- 
correrão nas penas do artigo 54º da lei de 26 de 
agosto de 1848. 

Art. 9º Fica revogada toda a legislação em 
contrário. 

Secretaria de Estado dos negocios do reino, em 
20 de fevereiro de 1863. = Anselmo José Braam- 
camp. . 


e 


Discurso do: spr. ministro da 
Justiça 


Do «Diario de Lisboa» de sexta-feira que 
traz a sessão da camara dos pares de 14 de 
fevereiro, transcrevemos como promettemos 
a resposta que deu o snr. ministro da justi- 
ça ao discurso pronunciado pelo snr. bispo 
do Porto e que no sabbado publicamos. 


O snr. ministro da justiça (Gaspar Pereira) :— 
Snr. presidente, os dignos pares que teem toinado 
te n'este debate tiveram oceasião de pronunciar 
disenrsos eloquentes; não careceram d'essa cireum- 
stancia para verem firmada o radicada a reputação 
de oradores distinctos; não me élicito aspirar a tão 
elevada posição, por isso limito-me quando fallo, e 
hei-de linitar-me hoje a ligeiras considerações; ter 
presente o preceito da brevidade, não porque me 
lembre de agradar, não aspiro n tanto, nas unica- 
mewte para não enfadar a camara, por isso ouso pe- 
dir-lhe alguns momentos de benevola indulgencia. 

» Snr. presidente, estamos tratando da discussão 
do projecto da resposta ao discurso da coroa. Não 
ha duas opiniões, não ha nenhuina divergencia, pelo 
contrário estamos de aecordo pelo que diz respeito 
nos efeitos da solidariedade ministerial, mas sej 
me licito dizer algumas palavras a este respeito pa- 
ra dar uma certa ordem ás minhas ideias. - 

Snr. presidente, reconheço os encargos, as con- 
sequencias, os efeitos da responsabilidade solid 
dos ministros no systema representativo, sei que res- 
podem todos pelos actos de cada um dos seus colle- 
gas, sei que responde cada um pelos actos de todos, 
ninguem ignora que é w'isto justamente que consiste 
a solidariedade ministerial. Sei tambem, snr. presi- 
lente, que não é preciso que esses actos, pelos 
quaes os ministros são responsaveis, tenham sido 
combinados ou previamente accordados em conselho, 
qualquer que seja o modo por que se praticam, a res- 
ponsabilidade é sempre a mesma. 

Snr. presidente, as obrigações nem sempro re; 


- | sultam do consentimento expresso, muitas vezes n 
cem do consentimento tacito, e isto é uma consequen- 


cia da posição que cada um occupa; sejam pois quaes 
forem os actos do governo, aquelles que continua- 
rem noceupar estas cadeiras; respondem por todas 


as consequencias, teem uma responsabilidade solidn- | gid; 


ria. Ainda ha poucos dias, dentro d'esta casa, o no- 
bre presidente do conselho assim o declarou, e não só 
relativamente aos actos que tinham sido praticados 
em quanto elle se achou presente, mas ainda mesmo 
em relação áquelles que tiveram lugar durante a sua 
ausencia; quem oceupa e conserva uma certa posição 
tacitamente consente em partilhar a responsabilida- 
de que d'ella lhe pudéra resultar. ' 
'Fambem ha poucos dias ilustre visconde de 
Sá, que me está onvindo, creio eu, teve ocasião de 
declarar que, um acto que-tem merecido alta censu- 
ra da opposição em ambas as casas do parlamento, 
tinha sido espontaneo da sua parte,que não tinha con- 
sultado os seus collegas,e que a responsabilidade era 
oda sua. Não é assim, presidente, a responsabi- 
lidade é de todos, não podemos deixar de tomar a 
parte que nos cabe, attentos os principios que deter- 
minam a solidariedade ministerial. Ora, se estns são 
as verdadeiras ideias e a doutrina que ninguem con- 
testa, tambem eu sei que não ba ninguem mais ha- 
bihtado para poder dar suficientes explicações quan- 
to nos actos censurados, como aquelle dos ministros 
que os praticou; aquile, por cuja repartição esses 
netos se determinaram. É este o motivo porque até 
hoje me'tenho conservado em silencio, visto que não 
posso dar explicações mais terminantes do que são 
aquellas que teem dado os meus colegas; portan- 
to, agora. que o cnso é mais directamente commigo, 
darei as explicações para que estou habilitado; limi- 
e-hei unicamente 20 ponto que diz respeito à 


repartição a meu cargo, e de que se oecupou o 
respeitavel. prelado;'e digno par o snr. bispo do 
Portô. E ' 


Referiu-se s. exc.* 4 constituição do Estado nos 
artigos 6.º e 7.º e a diversas outras leis, declaran- 


do o modo por que se persuade que ellas devem ser 
interpretadas, e 
-"A voz do digno par tem sido sempre authori- 
sada E' possivel que no longe produza alguma im- 
pressão que possa ser desfavorável para o governo, 
cumpre pois que eu explique os actos que se lhe at- 
tribuem, com referencia á constituição e ús leis, por- 
que estou convencido de que s. exc.* o não fez em de- 
vidos termos, nem lhe deu aquella inteligencia que 
devem ter. 
Antes d'isso, snr. presidente, seja-me licito tra- 
zer ú memoria uma circumstancia ce uma coinciden- 
cia, que eu sempre tive como estreia feliz para mim, 
e ainda hoje apesar do que onvi ao digno par não 
deixarei de me considerar nas mesmas cireumstan- 
cias. O primeiro decreto que tive à honra de apre- 
sentar a Sua Magestade, e que tive a honra de re- 
ferendar, foi aquelle pelo qual foi nomendo o d 
gno par bispo do Porto. Não fui eu que fiz a elei- 
ção, digo-o com franqueza, mas-ella foi geralmente 
applaudida, e eu lisonjeci-me sempre de se ter dado 
a coincidencia a que ha ponco me referi. (O'snr. Mo- 
raes de Carvalho: — Apoiado.) Existia já a annuen- 
cia des. exceto enr. bispo do Porto quando eu entrei 
para; o ministerio, e tudo isto tinha sido tratado 
com omeu digno antecessor; eu não fiz senão man- 
dar lavrar o decreto, sendo unanimes as informações 
que tive das eminentes qualidades que adornam o 
ilustre prelado, e ainda estou persundido que a es- 
colha foi a mais acertada, porque o digno par ha-de 
convencer-se das melhores doutrinas. Não me podia 
occorrer que s. ese tivesse asopiniões que mani- 
festou ácerea do padrondo, tão diversas d'aquellas 
que geralmente vogam, quando é certo que temos lei 
expressa que regula esta materia de um modo in- 
teiramente difterente d'aquelle a que o digno pre- 
ledo se referiu, parecendo duvidar dos direitos que 
neste porto existem no real padroeiro. O artigo 6º 
da Carta Constitucional não modifica a disposição 
do $ 2.º do artigo 75º, e quando este diz que no 
poder executivo pertence o provimento dos benefi- 
cios ecelesiasticos não exceptuou nenhuns, mas ha 
disposições mais claras quanto ao padroado a que 
logo me'referirei Tambem me pareceu menos exacto 
o ques. exe! ponderou ácerca do decreto de 2 de ja- 
neiro pedindo ao governo que o revogue, quando é 
fóra de duvida que elle em nada offende os direitos 
do episcopado, nem os sagrados canones, antes os 
respeita, e se dirige a um-fim altamente louvavel 
e de grande conveniencia para a igreja e para o Es- 
tado, como hei-de provar. 
5, exe: sabe perfeitamente que não é lícito a 
ninguem declamar contra as leis em quanto cllas 
não são revogadas. Que-se diga que assentam em 
principios menos justos, ou que são pouco conve- 
nientes no momento em que se trata de as revogar, 
so é permittido áquelles que tem voz no parlamen- 
to, e oferecem um projecto que contenha a sua re: 
vogação em quanto a lei existe deve ser respeitad: 
religiosamente, e se todos teem esta obrigação, mui 
to mais aquelles que prestaram diversos juramen- 
tos de assim o fazer. O snr. bispô do Porto não-só 
prestou n'esta camara o juramento a que ha pouco 
se referiu, de gunrdar e fazer guardar a constitui- 
ção, mas tinha já antes d'isso prestado tambem igual 
juramento na secretaria do ministerio da justiça nas 
minhas mãos, pondo a sua nos Santos! Evangelhos e 
jurando tambem cumprir as leis, e bem desempenhar 
ns funeções do seu-cargo. E não ha duvida ques. 
exe até agora tem cumprido fielmente 03 seus jura- 
mentos, e hr-do continuar do mesmo modo, espero eu. 
O nr. bispo do Porto:— Eu tenho sempre exe- 
cutado.as leis, e se sou criminoso von para o banco 
dos réus. 
snr. S.]. de Carvalho :— Peço a palavra so- 
bre a materia, e tambem para um requerimento. 
O orador:—Sim senhor, é exacto, e n'este mo- 
mento cumpre-me dar um testemunho á camara de 
que o digno par, 6 snr. bispo do Porto, apesar de 
tudo quanto s. exc.º disse, e das observações que. 
tem feito contra o decreto de 2 de janeiro, tem cum- 
prido pontualmente esse decreto, é tem remettido o 
governo todas as informações que lhe teem sido exi- 
idas. Eu não-disse que o digno prelado não cum- 
pria as leis,o que eu digo é que não póde ninguem 
falinr-nem declamar contra as mesmas, principal- 
mente dentro das casas do parlamento, nem póde 
deixar de as respeitar em quanto vigoram, e só quan- 
do se dá a sua revogação, é que a lei póde deixar 
de ser cumprida e não antes. é À 
8. exe? referiu-se primeiro queitudo «o padroa- 
do, e cu não quero fazer uma longa dissertação a 
tal respeito, principalmente n'este-momento, quando 
me persuado que a hora não se demorará muito, 
e porque declarei desdo. o principio que me limita- 
ria a breves considerações, 
Não pretendo remontar agora ú origem do pa- 
drondo, nem referir o que se passou no concilio de 
Orange, onde em 441 se tratou d'elle, Abi (O snr. 
bispo do Porto:—Mns segundo a igreja e nada mais. 
se concedeu nos bispos que linviam edificado igrejas 
com suas liberalidades o direito de nomear ecele- 
sinsticos para as servirem, pois todos sabem que o 
padrondo provém de tres causas: voritur ex tribus 
causis fundatione, edificatione, dotatione eclesice.» 
Menos direi o que se seguiu no concilio de Arles 
em 452, nonde já so encontram testemunhos, bi 
como nos authores d'esse tempo, da existencia dos 
padrondos não só ecclesinsticos mas tambem leigos, 


do concilio de Trento, Não é porém o meu proposi- 
to, cumo já disse, entrar agora no desenvolvimento 
d'essu materia, que daria margem pnra longos dis- 


cursos; o que tenho unicamente em vista é a lei 
expressa que a regula, e d'ella me vou oceupnr. 
Bnr. presidente, além do artigo 75.º da carta, 4 
que já me referi, todos sabem qual é a disposição 
terminante do decreto de 5 de agosto de 1833, que 
diz assim (leu). 

Não ha nada mais explicito, declarou extinetos 
como se nunca tivessem existido todos os padroados 
ecelesiasticos de qualquer natureza ou denominação, 
acrescentando que só v governo póde nomear € npre 
sentar os arcebispados, bispados, dignidades paro- 
chines, beneficiados e quaesquer-empregos ecelesias- 
ticos. Este decreto de 5 de agosto tem força de loi, e 
em quanto elle não for revogado por uma lei foita nos 
termos da constituição, deve-se ubservar ficlmente. 
Só o governo é que o: póde nomear para os be- 
neficios, e não se conhece hoje em dia outro padroa- 
do que não seja o padroado real, Portanto, legem ha- 
bemus, temos lei, e emquanto ella existir ha-de ser 
respeitada e ha-de ser executada. O governo é inspi- 
rado pelos sentimentos do mais puro christianismo, e 
ha-de empregar todos os meios no seu alcance para 
que se cumpra o preceito do Evangelho, o governo 
quer dar a Deus o que é de Deus, mas ha-de tambem 
empregar todos os meios ao seu alcance para que 
não sejam de modo algumcercendas ns prerogativas 
da coroa, e para que se dê a Cesar o que é de César 
(apoiados). Se o digno par tem obrigação do pugnar, 
como prelado, pelas prerogativas da igreja, que nin- 
guem oftende, tambem os ministros teem obrigação 
vigorosa de pugnar pelas prerogativas da coroa, para 
que não sejam invadidas ns suas nttribuições. 

Eu faço justiça ás nobres intenções do digno pre- 
ado e estou convencido de que veio-aqui unicamente 
movido pelos escrúpulos dá sua consciencia, e levado 
pelo desejo de cumpriro dever do seu misterio; mas 
s. exe. parece-me que labora em certo equivoco so- 
bre o modo como devem ser cumpridas as leis, e já 
mostrei que em quanto ao padroado se regula pelas 
ii es da-Carta Constitucional e do decreto de 


Se o diguo par entende que essa disposição é 
menos conforme com os principios e leis da igreja é 
que não tem justos fundamentos, o que se não deve 
presumir, use então da sua iniciativa no parlamento 
e apresente um projecto tendente a revogar o men- 
cionado decreto eom força da lei, mas em quanto não 
for revogado pelos meios legitimos nas duas casas 
do parlamento, com intervenção do poder moderador, 
ha-de exeentar-se entre nós. 

Snr. presidente, n'esteiponto concluirei, por ago: 
ra, dizendo que o padrondo é regulado por uma lei 

e que o artigo da Carta não se póde entender senão 


«e fez; e que se não ofende a religião do Estado pela 
doutrina consignada no artigo da Carta Constitucio- 
nal que o digno par citou (apoindos). 

Ora o exe re bispo fallou tambem no decreto de 
2 de janeiro, do anno findo, segundo o que pude ot» 
vir com difficuldade. A este respeito «só direi poucas 
palavras, porque entendo não ser necessario dizer 
muito, £ mesmo porque vi pedir a, palavra 'o meu di- 
igno antecessor na pasta que tenho actualmente a meu 
cargo, e como foi elle quem referendou o decreto em 
questão, s. exe melhor do que eu darítas explicações 
convenientes sobre os motivos que o levaram a pro- 
por uma tal medida, e sobre a conveniencia das suas 
disposições, que eu tenho por acertndná e de modo ne- 
nhum offénsivas dos direitos do episcopado nem dos 
sagrados canones, ê 

A materia porém é de tal nntureza, que se defen- 
de por si mesma sem que se resinta da falta do re- 
cursos de quem a defende ; e não pórle o decreto de 2 
de janeiro soffrer contestação nem mesmo aquella que 
acabou de fazer-lhe o di; relado o exc.m sur. 
: presidente, uma vez estabelecido e fixado 
que em Portugal não ha outro padrondo senão O pr. 
drondo real, e que todos os bispos e quaesquer outras 
dignidades e beneficios ecclesinsticos hão-de ser apre- 
sentados pelo governo, é evidente que o decreto. de 2 
de janeiro não fez mais do que regular o exercicio de 
am direito que resulta da lei e aibtantndio quo Já 
existia ein muitas outras disposições, melhórindo-as 
com relação a outros pontos. Teve-se em. vista uni 
eamente o conseguir que a eleição dos presbyteros 
que tiverem de ser apresentados nas parochias, nos 
canonicatos e nos diversos benefícios, possa recahir 
n'aquelles que forem mais dignos, é que estiverem em 
melhores circumstancias para bem exercer c desem- 
penhas as importantes funeções. que lhe são inhe- 
rentes. R, y 
E'esteo fim queo reul padroeiro tem sempre em 
vista conseguir. Não se entenda porém que isto é 
uma novidude do decreto de 2 de janeiro; não, senho- 
res; já desde longa data o padroeiro real havia regu 
Indo em diversas providencias o modo de exercer o 
direito de nomear € apresentar para os beneficios ec- 
clesiasticos ;, sempre elle nomeou para os benefícios 
do padrondo real, que hoje são todos, e do direito de 
nomear nasce tambem o direito de procurar os meios 
mais adequados para que o nomenção recaiha em pes- 
soas dignas. Foi nesta conformidade que se expediu 
o alvará de 14 de abril de 1781, chamado o alvará 
das fuculdndes, 6/6 notavel que n'elle se determina 
sobre o provimento dns igrejas, nas dioceses do Pi 
chale de Angra.-O imperante reconhece hi o direi; 
to que tinha de estabelecer o modo conto devinm ser 
escolhidos esses que cumpria apresentar. ” 
Oalvará da Rainha a Senhora D. Maria T é mui- 


porque eu seja obrigada a mandar fazer os referidos 
provimentos por concurso, mas sim pela maior utili- 
dade que d'elles póde resultar á igroja. 'Pinha em vis- 


com referencia á lei que depois da publicação d'ella | qj 


ta com esta providencia o conseguir que a escolha re- 
cahisso nos mais dignos, mas não porque se não jul- 
gasse sem direito á escolha por outro modos (apoia 
dos). E quer v. exe» saber como a portaria de 30 de 
agosto de 1847 é tambem expressa € terminante a es- 
te respeito ? Ella tez extensiva no reino a disposição 
do citado alvará que menciono, e fillando de concur- 
sos diz que um tal meio em nada limita ou restringe 
a prerogativa constitucional do trono, quanto à 
vre nomeação e apresentação que lhe compete, e só sº; 
ve de esclarecimento e de auxiliar no uso d'essa pr: 
rogativa por modo menos sujeito a desacerto, e mais 
proveitoso á sociedade. São as palavras dn portaria. 
E que fez o decreto de 2 de janeiro? Esse decreto 
nada mais teve em vista do que conseguir o mesino 
fim (apoiados). Diz elle que, para se proverem os be- 
ecelesiusticos que vagarem se mandará abr 

para o seu provimento concurso documental, ao qual 
serão admittidos ecclesiasticos canonicamente insti- 
tnidos em algum outro benefício parochial, isto é, 
os parochos que já forem collados em alguna igrej 
ou os ecelesiasticos já approvados em concursos por 
provas publicas dentro da mesma diocese, como o 
determina o artigo 15.º do mesmo decreto. 

Snr, presidente, estas disposições não teem ou- 
tra cousa em vista senão conseguir o fim que já ii 
diquei, uma escolha acertada : o mesmo a que se di 
rigiam o alvará é portaria citadas, além de outras 
neias. O padroeiro podia apresentar nos be- 
neficios os. ecelesiasticos que entendesse eram ido- 
neos mesmo sem concurso, salvo porém o direito que 
nos prelados assiste de se certificarem da sua idonei- 
dude pelos meios que tiverem por mais adequados, 
até por meio de exame ; mas note-se que o decreto ex- 
elue todos aquelles que não tiverem sido examinados 
pois que só admitte, como disse, os que ji são colla- 
dos em algum benefício, e à respeito d'esses provada 
e reconhecida está a sua idoneidade sem dependencia 
de novo exame, ou aquelles que foram approvados 
em concurso por provas publicas, isto é, por meio de 
exame anteriorimentr feito na mesina divcese para 
provimento de algum benefício pnrochial. Isto pelo 
que perteuce nos parochos, que é o ponto de que es- 
tamos tratando. k 

Póde pois dizer-se que os concursos documentaes 
são como para melhor conhecer as habilitações d'a- 
quelles que pedem transferencia, a qual se tem con- 
cedido, verificando-se a cullação dos transferidos, sem 
se proceder a novo esaie por parte dos prelados dio- 
cesanos 


econhecido pois como está que o real padroeiro 
póde apresentar independente de concurso, é eluro 
que o decreto de 2 de janeiro em nada excedeu as at- 
tribuições do executivo. Pelo contrário o que teve em 
vista fui apresentar ecelesinsticos que anteriormente 
tivessem merecido n acceitação dos prelados.Poi só a 
es que admitiu, o ninda lhes manda apresentar re- 

entos documentados para que ulleguem e pr 
vem as suns habilitações e serviços d igreja. Depo 
disso segue-se n informação dos prelados, de manci- 
ra que só veem a ser apresentados aquellos de q 
se informa que estão no censo de merecer o bene! 
que; pedem, isto além da, approvação anterior que já 
mereceram. Esta disposição do decreto de 2 de j 
neiro em nada ofende ns prerogativas do episcopailo, 
ellas ficam intactas desde que é licito aos. 
o poderem examinar, quando o julgarem preciso, to- 
dos aqueles em que recahe a nomeação. ' 

*Pambem se tem dito que o decreto póde estabe- 
lecer conflictos, mas isto não é possivel desile o mo- 
| mento em que se acredite que e reul, padroeiro não 
quer nomear sênão os mais dignos, e que us prelados 
diocesanos podem querer por mero capricho reprovar 
aquelles que são collndos ou approvados em concurso 
e a respéito dos ques inform bem deelarando 
que tinham as qualidades necessarias para poderem 
ser providos. pe 

“A 


Outras 


que alguns dign fados do reino! ey 
ç werno, todas provenientes por certo do seu zêlo, 
jas suas boas intenções e do mais sincero desejo d 
que à escolha-dos ecelesinsticos recaiha sempre nos 
mais dignos, mas essas representações teem sido res. 
pondidas de uina inaneira ameu ver satisfucforia é 
concludente, demonstrando que não ha nem a mais 
leve offe eitos do episcopado, e de tal fór- 
ma que os julguei ver convencidos d'esta verdade, 
pois que nenhum dos nossos dignos prelados deixou 
até hoje de cumprir as disposições do decreto, ou seja 
por'si ou por seus delegados. 
Portanto o decreto de 2 de janeiro tem 
prido á risca, no obstante as representuções a que 
mo referi, 
Parece-me que o digno prelado se não fez enrgo 
de arguir o decreto com outros fundamentos; póde 
ser que ainda appareçam alguns de novo, e se appa- 
recerem durante esta discussão, eu terei o cuidado de 
pedir a palavra para dar as explicações que entendo: 
se bem que estou persuadido de que melhor e mais 
cabalmente ns darão outros dignos pares que já po- 
diram a palavra. 
reio porém ter demonstrado que não houve ou- 
tro motivo por parte do governo, quando se promul- 
gou a decreto de 2 de janeiro, sendo aquelle a que me 
tenho referido; declarando, expendi, que se não of- 
fendem, antes se respeitam os direitos dos prelados 
diocesnnos, .Sei que alguem tem instado que não se- 
ju dida nos prelados a fuculdade do nomearem nlgu- 
mas pessoas da sua casa, os seus secretarios ou Os 
seus famulos, é promovel-og nos beneficios ; mas des- 
de que ninguem póde nomear senão o governo, não 
sedeve consentir-que as nomeações sejam feitas de 
ontra maneira. Os serviços particulares feitos ás pes- 
soas dos prelados devem ser retribuidos de outro mo- 
do; os benefícios são para recompensa serviços fei 
tos À igreja ; é esta n ideia que teve em vista o decre- 
to de 2 de janeiro ; não fez mais do que recordar dis- 
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posições anteriores sobre 6 mesmo assumpto, as quRes 
efectivamente regulavam a maneira como devinin 
ser providos os benefícios ecelesinsticos. Esse decre- 
to puis veio aperfeiçoar, por assim dizer, o que esta- 
va feito, sem oftender nem de longe as privativas 
prerogntivas dos prelados. 

Creio que outro ponto han que s; exe de passa- 
gem se referiu, mas não sei bem se o fez, porque hou-. 
ve um momento em que o não podia ouvir bem; pa- 
recen-me que fullava sobre a licença para ordens sa- 
eras... 

O snr, bispo do Porto:—Não fallei nisso, 

O orador:— Vejo que o digno prelado se não re- 
neste ponto, mas é certo que'se tem fallado e 
ipto a esse respeito, o 
Alguem entende tambem que por esse decreto 
são menoscabados os direitos do epsicopado, não se 
lhe deixando a faculdade de ordenarem aqueles que 
effectivamente estiverem no caso de receber ordens 
sacras. Sobre este objecto direi apenas que nós te- 
mos leis e que não nos podemos affastar delas, o 
que são prerogativas da coroa; o que pertence no go-” 
verno, este não o póde demittir de si, o que pertence 
nos prelados diocesanos ninguem lh'o póde enntestar, 
nem eu o hei-de fazer nunca, mas o que não é pro- 
propriamente prerogativa sun, ainda que houvesse a 
maior segurança possivel de que elles obrarinn sem- 
pre da maneira p mais cordata, não se póde consentir. 
Sobre essa admissão a ordens sacras a que me refiro 
muito de passagem, bastava dizer: que temos ontro 
decreto de 6 de ggosto de 1833 que prohibitt a admis- 
são x ellas. E" certo que esse decreto foi promulgado 
em circumstancias extraordinarius, mas logo que es- 
tas cessaram as córtes fizeram uma lei para o gover 
no ser: authorisado a permitir que os bispos Aduitis- 
sem a ordens sacras os que se jnlgassem precisos 
para o serviço da igreja. E' a lei de 21 de dezembro 
de 1837, co governo ouviu todos os prelados dioce- 
sunos antes de trazer a proposta ús córtes. 

(Dão cinco horas.) 
O orador: — Snr. presidente, deu a hora. 
(Vozes: — Falle, fale). 
O orador: — Eu vou concluir, visto que não que- 


fe; 
es 


fo abusar da paciencia da camara, e porque tambem 
não desejo ficar ninda com a palavrá para a seguint 


sessão O que digo, e com isso concluo, é que a lei 
tada o que mandou foi que o governo ficnsse autho- 

sado a permittir que os bispos admitissem n ordens 
sneras aqueles ceclesiasticos que o requeressem “e 
fossem julgados necessarios e convenientes para o 
serviço da igreja. Não quero alongar mais as minhas 
ponderações sobre o assumpto, terei talvez ovensião 
de tornar a pedir a palavra, mas em vista do adinuta- 
mento da hora concluo dizendo : que só existe o pa-. 
drondo real huje entre nós, e que o decroto de 2 de 
janeiro em cousa alguma oltendeu ns prerogativas do 
episcopado. O governo o que quer é que seja cumpri- 
dona sua verdadeira amplitude o preceito do Evan- 


«| gelho para que sc dê sempre a Deus o que é dg Deus, 


en Cesar o que é do Cesur (apoiados). 


- Camara municipal do Porto 
EAÇÃO DE 12 DE FEVEREIRO 
Declarada aberta a sessão pelo sur. presidento, 
estando presentes os entra. vereadores, visconde de 
Pereira Mnchado, Martins, Andrade, visconde de 
Figueiredo, Paria Guimarnes e Ribeiro Barboza, lou- 
se e approvou-se a acta da precedente, 
“"Pomou-se conhecimento dus recursos interpos- 
tos para a camara sobre a repartição da contribui 
industrial de alguns gremios.e 
Loeu-se o officio do governo civil em que fui en- 
viado o orçamento supplementar no geral do corren - 
te amno economico, aprovado por decreto de 26 de 
teirada. Mandou-se para a repár- 
s fins convenientes. 


no dia 14 do corrente, 
Sendo presente outro oficio do governo civil, 
ue enviava o processo de recurso interposto pelo ci- 
dadão Roberto Vanzeller e outros, a fim de que a ca- 
mara, dando cumprimento ao aecordão do conselho 
do distrito n'elle exarado, mandasse tomar termo de 
recurso e fizesse novamente subir o processo com in- 
formação c resposta sun, resolveu que se désse cum- 
primento ao necordão nos termos n'elle declarados. 

Teve conhecimento por officio do governo 
de que o tribunal do conselho do districto approvára 
o contencto da venda do terreno na travessa das Al- 
mas e arrematado por Guudencio Vaz do Oliveira 
inteirada. 

Lenido-se o officio dos directores da Companhia 
de Iluminação a Guz, no qual participavam. que, 
procedendo-se à limpeza da canulisação do gaz, de 
corto a iluminação publica se resentirin d'isso, en, 
tão pediam desculpa camara por qualquer falta 

A Mao Ra va RAR SANEHE US a TCA 
este officio eausára na camara a mais desagyadavel 
impressão, porque tendo o publico sofívido já por lar- 
ro espaço de tempo uma iluminação má, devida,se- 
gundo elles directores diziam, À falta de um novo ga- 
zometro que se achnva em construcção, e vendo ngo- 
ra que as faltas continuam, hnvia de entender que 
camnra não tem empregado diligencia para que o 
contracto seja observado, quando era certo, corho el- 
les directores sabiam, que esta camara tem instado 
muitas vezes para que a iluminação melhore, o por 
isso era indispensavel que elles directoros por todos 
os modos pozesserá por uma vez termo a tantos e tão 
repetidos ensos do falta pelos meios de que elles dire- 
ctores podiam dispor. 
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-“ MISTORIA DE UM HOMEN 


a POR 
AMEDÉE ACHARD 
(VERTIDA EM LINGUAGEM) 


PRIMEIRA PARTE 


“Os Nllhos do conde João 
(Continundo do n.º 48) 
W 


A condessa déra-me um irmão, mas este 
menino não tinha no rosto o signal que tanto 
distinguia a familia Neuvailler, se bem que 
mas feições lá tinha uns longes de semelhança 
«comoconde João. | 

Wilfrid era o porfeito retrato do sua mãi. 

Desde a sua mais tenra infancia, e na epo- 
«ha em que começava a dar os primeiros pas- 
sos no macio tapete dos prados, me inspirou o 
fraco innocente o mais vivo interesso — inte- 
resse tio vivo, que os annos cada vez mais for- 
tiftavam. Nem sombra de ciume me inspi- 
rava. | ' 

A este affecto sincero e profundo juntava- 
“e um sentimento de protecção, a que eu ins- 
tinctivamente obedecia, sem saber dar a razão 
da minha obediencia. 

Wilfrid, alguns annos ríais novo do que 
eu, tinha tanto de fragil e delicado quanto eu 
tinha de robusto e forte. Contava elle seis an- 
nos e ninguem lhe dava mais de quatro : eu ti- 
nha dez e todos julgavam que não podia ter 
menos de duze ou treze, 

Cedo se lhe desenvolveu a razão. 

Possuia a doçura de um anjo, o sorriso eo 
olhar deuma donzella. Bastava uma palavra 


Nunca mais finos e macios cabelos, cahi- 
dos em aneis, aformosearam rosto mais lindo 
nem de mais deslumbrante alvura. 

O poder,que esta creança exercia em 
parecia perfeita fascinação. 

O seu maior gôsto era acompanhar me e 
por toda a parte me seguia, sem nunca me 
deixar. . 

A sua confiança em mim ia-me quasi en- 
fraquecendo. estro 

Quando o pequeno — era o nome que eu 
dava a Wilfrid — não estava ao meu lado, já 
eu me não sentia bem. O pequeno tinha pri- 
vilegio para tudo tentar, dizer e fazer. O meu 
genio colerico enmudecia logo que se tractasse 
do pequeno. vê 

Quantas vezes não davam com-Wilfrid 
adormecido nos meus braços, depois de fati- 
gados das nossas longas correrias por campos 
e valles? ! Dir-se-ia ver. David junto do joven 
Golias, mas um Golias submisso e paciente, e 
um David bastante'turbulento. 

— O maior arrancaria uma nogueira para 
dar uma noz ao mais pequeno — costumavam 
dizer os do povoado, que nos conheciam; e di-| 
ziam a verdade, 

Quando tinhamos de atravessar algum ri- 
beiro, pegava eu em Wilfrid aos hombros e 
passava-o para o outro lado. Elle tremia todo, 
quando me via coberto de escuma e com agua 
pela cinta, mas.nem palavra soltava; semelha- 
va-se no passarinho nas garras do gavião, 

Os rapazes da aldeia conheciam muito 
bem todo o poder que Wilfrid exercia sobre 
mim; sabinm que eu nada lhe recusava, nem 
havia sacrificio que lhe não fizesse; o era escu- 
dados n'elle-que se me dirigiam; quando algum 
favor queriam obter de mim. 

No maior calor das nossas brigas — o"por 
mal empregado dava eu o dia em que não ti- 


mim, 


Contava eu que Wilfrid viria a ser um 
companheiro fiel em todos os meus passatem- 
pos e que seria o seu guia n'estas lutas, em que 
eu não tinha rival; em breve, porém, conheci 
que oslivros, o estudo e a meditação lhe oceu- 
pavam mais o espirito do que os exercicios, a 
que'me entregava com desmedido ardor. 

E' verdade que elle nãó deixava de me 
acompanhar, mas levava sempre algum livro 
escondido no bolso; e se eu alguns minutos o 
abandonava para estender espjnheis no rio, 
quando voltava, achava-o sentado à sombra 
das arvores, todo absorvido nas suas leitu- 
ras. . 
O conde adorava Wilfrid. 

Quanto 4 condessa, careço de dizer o amor 

que ella tinha a seu filho? Porém, quaesquer 

que fossem as secretas preferencias do seu co- 

ração maternal, sabia sustentar entre nós am- 

bos o fiel da balança com mão tão delicada e 

imparcial, que nem uma só vez tive de me 

queixar da mais leve sombra de injustiça. 

Nunca o snr. de Neuyailler deu mostras 
de ter mais ternura pelo filho de M.!le de Sau- 
veterre do que tinha pelo filho de M.ITe de Cha- 
lus, o primogenito do seumome, mas um ins- 
tinto superior me demonstrava que em seu 
po occupava eu menor espaço do que Wil- 

nad. 

A minha altivez mais se augmentou com 
esta dolorosa convicção; em nada; porém, di- 
minuit o meu affecto pelo pequeno, a quem 
amava sobre tudo c sem reserva. 

A condessa era guia e conselheira de Wil- 
frid. Era ella quem o dirigia nos seus estu- 
dos e nas constantes leituras a que eu assis- 
tia, sem bem comprehender a utilidade e me- 
nos ainda a necessidade de tio aturgdos tra 


livros e voar aos meus exercicios favoritos. 
Os livros, que eu vianas mãos do peque- 
no, tractavam de materias importantes e 
transcendentes. 
Nunca vi ninguem que tivesse mais apti- 
dão e perspicacia para comprehender todas as 
doutrinas e aproveital-as. 

Aos treze ou quatorze annos, já ello era 
um portento de erudição e critica judiciosa. 
Muitas vezes me aconteceu manifestar a 
minha admiração, na presença de sua mãi, ao 
ver tão aturado e persoverante trabalho. A 
condessa, dotada de genio grave, ingenuo, me- 
ditativo e de muita bondade, sorrin-se, dizen- 
do-me :. k 

— Cace, monte a cavallo, exercite-se nas 
armas, é o que lhe convém: meu filho, esse 
carece de estudar. 

Um dia, em que eu insisti por que se ex- 

plicasse melhor, abraçou-me c disse com tan- 
ta suavidade de voz, que me sensibilisou : 
— O seu irmão carece de trabalhar, por- 
que é pobre! 
Pobre! Esta palavra, semelhante 4 pedra 
cahida em poço de agua estagnada, desceu- 
mo ao coração e perturbou-o. Se Wilfrid era 
pobre, não o era eu tambem? Mas não era 
isso o que cu sabia por algumas palavras, on- 
vidas por acaso nos servos do castello. Não 
sabia eu que todas aquellas terras lavradias, 
extensas florestas e prados magnificos eram 
nossos? Ora, se eu, um dia, tinha de ser ri- 
co, como era possivel que Wilfridjgualmen- 
te não o fosse? Nós desiguaes em fortuna e 
felicidade ! Era impossivel! * t 

Fossem as leis quaes fossem; tomei desde 
logo a firme resolução de reparar semelhan- 
te injustiça. | k 


balhos. Prestava-me eu a elles, não por incli- 
nação, mas por amisado' para com a mãi e o 


“para o fazor oórar, 


yesse brigado — bastava a presença de Wil- 
frid para quo ou cedensp, -. 0 


filho ; bastava-me, ps 


“Esperando o tempo em que me fosse dado 
seguir os intimos impulsos do coração, e-em 


'ém, “ouvir um passaro, | quanto a condessa e Wilfrid continuavam cer- 


phicos, ia eu algumas vezes fechar-me n'uma 
vasta sala abobadada, que continha todos os 
papeis de familia, collocados em massos nas 
estantes, e passava alli tempos esquecidos. 

Eu não pretendia ser nenhum archeolo- 
go; sabio e erudito, como monge benedicti- 
no; se manuseava antigos codices e perga- 
minhos, cujo venerando pó muitas vezes me 
suffocava, era por achar n'elles a trilha lumi- 
nosa c profunda do viver dos meus antepas- 
sados e conhecer a parte que tomaram nos 
maiores acontecimentos das suas epochas. 

Esta curiosidade, não inspirada pelo amor 
scientifico, satisfazia necessidades, ou— se as- 
sim o querem — instinctos e tendencias, que, 
por serem vagos, confusos e indeterminados, 
não deixavam de ser verdadeiros e potentes. 

Nunca eu sabia d'esta sala sem certa febre 
no espirito, e, sobretudo, sem um arden- 
tissimo desejo de tomar parte em iguaes In- 
tas, cujos perigos a phantasia me repre 
sentava de summo prazer. 

Um tal Pilippe de Neuvailler, que ha- 
via tido grande quinhão na victoria de Mon- 
contour, deixára, assim como o célebre ma- 
rechal de Montluc, alguns quadernos de 
memorias, que , pela aspereza do estylo, 
bem' claro diziam quo a mão do escriptor 
fôra mais exercitada no manejo da espada 
do queno exercicio da penna. 

Quando eu lia tão varonis paginas, ain- 
da animadas pelo estrepito das guerras ci- 
vis, parecia que o coração me quebrava o 
peito. 

Entre os retratos dos nossos antepassa- 
dos, que ocupavam uma extensa galeria , 
possuiamos tambem .o d'este capitão, e — 
caso singular—eu tinha muitas semelhanças 
com clle; feições o olhar eram os do retra- 
to; e, quando me absorvia na leitura dos 
seus commentarios, até mé parecia que a 


um cão ou um tiro pára arremessar. com 08" cados de livros, espheras e mappas geogra-. sua alma viera animar-mo q corpo l, 


= A condessa 6 eu passeavamos muitas ve- 
zes n'esta galeria ao cahir da tarde, e, quan- 
do eu lhe contava, cheio de fogo, algum 
lance arriscado nas caçadas ou nas Jutas 
com os pastores ein algum recanto dos bos- 
ques, —porque cu nada lhe occultava — 
costumava ella sorrir-se, apontar-me para o 
rosto altivo, do, meu antepassado, e, pousan- 
do a delicada mão na minha juvenil cabeça, 
dizer-me : 

— Socegue, Filippe.... Os tempos 
cavalleirosos já passaram .º. . Nos nossos, nem 
ha calvinistas nem huguenotes ! 

Este nome de Filippe, que a condes- 
sa me dava a modo de brincadeira, fazi 
me cahir em mim, mas não sem auspirar 
ao olhar para. o retrato do meu avoengo. 
M.lle de Sauveterro, ao casar com meu 
pai, só belleza e virtudes trouxera em dote, 
e eu já disso que o conde João nenhtins 
bens de fortuna possuia. 

O dominio de Neuvaillor o a riqueza, 
que nos dava para viver com fausto, per- 
tenciam-me por parte de minha mi; e o pa- 
trimonio, já dessi consideravel, chegou por 
esta cpocha a ser excessivo mediante a doa- 
ção que a unica descendente da casa de Cler- 
fons fez, ém meu favor, do todus os seus bens, 
com a unica clausula de tomarmos, tanto eu 
como os meus herdeiros, o nome e brazão do 
marquezado. 

Meu pai acceitou a doação. 

D'este modo, voltavam à minha familia 
|as terras de Clerfons, que, havia mais de du- 
zentos annos, tinham andado divididas pelos 
Clerfons e Nenvailler, dous ramos fortes de 
um mesmo tronco, 

Deixei, pois, de ser o enr, visconde e tomei 
o titulo de marquez de Clerfons. 

: (Continta) 
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Mandou remetter à repartição da contabilidade 
à conta da receitt e d da junta de parochia da 
ne approvada pel 


mento 
ção pr 
cipaes para exami 
congegsnd pedida. 

O sr vereador Martins ponderou a convenien- 
cia de sê nomear uma comissão composta de cida- 
ista apresentou, a fim de promoverem 

p ilinr a camara na abertu- 
xa da sua que projecta desde a run Firmeza á Povoa, 
pois estava certo de que aqueles cidadãos dotados de 
ismo haviam de concorrer de bom grado para 
condjnvarem a camara no seu tão «justo empenho. 
Esta proposta foi unanimemente approvada. 

Despacharam-se os requerimentos das partes é 
levantou-se n sessão. 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do D 
DE LISBOA nº 45 de 27 de fevereiro 
MINISTERIO DO BEIXO 

Decreto fazendo mercê de nomear, em virtude 
das provas que apresentou no concurso a que se pro- 
cedeu, Avnibal Augusto da Costa Campos, amanuen- 
se de segunda classe do tribunal do conselho de Es- 
tado. 

— Carta regia elevando o senador brazileiro An- 
gelo Moniz da Silva Ferraz à diguidade de gran-cruz 

“du ordem de Christo. z 

— Decreto nomeando o bacharel Adelino Ar- 
thur da Silveira Pinto ouvidor junto ao conselho de 
Estado. 

— Alvará pelo qual S. M. ha por bem declarar- 
se protector da sociedade beneficente portugueza da 
cidade do Pará, no imperio do Brazil, : 
, — Decreto fazendo mercê do titulo de viscon- 
de de Balsemão, com as honras de grande do reino, 
a Luiz Alexandre Alfredo Pinto. de Souza Coutinho, 
filho primogenito do fallecido visconde do mesmo 
titulo, por ter sido originariamente conferido de 
juro e heídade. = 

— Portaria louvando o administrador do con- 


celho de Serpa pelo zelo, com que desempenha os | “ 


deveres do seu cargo. 

— Despachos que tiveram lugar por decreto do 
mez de janeiro, pela direcção geral de administra- 
ção e É * 

NINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESIASTICOS E D3 
JUSTIÇA 

Aviso de estar aberto concurso por provas pu- 
blicas para o proviníento de uma igreja parochial da 
diocese de Coimbra. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Aviso de se terem expedido as ordens neces- 
sarins para o pagamento, no dia 2 de março, dos 
vencimentos do mez. passado. 

— Listas 2:006 e 2:007 de fóros incorporados na 
fazenda nacional, sitos no concelho de Gaya, que nos 
dias 11 e 13 de abril se hão de arrematar perante o 
governador civil do districto do Porto. 

— Lista 16 A de bens nacionaes que no dia 7 
de abril se hão de arrematar perante os governado- 
ves civis dos districtos de Aveiro, Porto, Braga, Por- 
talegre e Castello Branco. a 7 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 4 INDUSTRIA 

Nota dos preços correntes dos fundos publicos 
na praça de Londres em 17 de fevereiro. '— sy 

CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS 

Retoluções n.º BT e 88. . 


mam 


: CORTES : 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 


Sessão em 27 de fevereiro 
Paesimencia Do ant. RegeLLO DE CARVALHO 
Aos 20 minutos depois do meio dia abriu-se -a 

sessão, estando presentes 62 snis. deputados. 
Acta approvada. * 
A correspondencia 
tino. i ) 
Mundaram-se communicar ao governo as seguin- 


teve o competente. das- 


legraphos electricos. > 
Tiveram segunda leitura os seguiites projecto; 
de lei do snr. Lopes Branco:, . 

1.º Obrigando ns camaras municipaes das cabe- 
ças de districtos a abrirem paderias e talhos publicos 
quando os preços do pão e carne toquem a taxa que 
se achar estabelecida. 

2. Isentando de quaesquer impostos pelo espa- 
go de 20 amnos as casas que se edificarem de novo nas 
cidades de Lisbon e Porto, que andarem alugadas. | 

3.4 Isentando das contribuições geraes e muni- 
cipaes os terrenos que forem reduzidos « cultura e 
gro estiverem aos lados mnrgindes das estradas pu- 

cas. 

Foram admittidos e enviados ús commissões res- 
pectivas. " 

O snr. Quaresma disse que desejaria que o sur. 
ministro da justiça estivesse presente para ouvir o 
que iu dizer ; e sendo respondesse pelo que lesse no 
«Diario», novamente pediria a palavra para quando 
s. exe estivor presente, t? 

O seu fim era sabor de s. exe! se é exncto quê 
estando por prover o lugar de escrivão da camara ec- 
clesinstica da diocese de Coimbra: assim como dous 
canonicatos nn Sé da mesma diocese, a falta d'este 
provimento nasce da falta de informações do prelado; 
é nesta caso quaos são as providencias que 8. exe 
contn tomar, g á 

O sur, J. M. d'Abreu observou que tendo a 
camara resolvido que fossem mandados no governo 
os pareceres que concluem pela remessa ao gover- 
no, que até à dutn dessa resolução tivessem sido 
apresentados na mesa; e tendo por isso sido com 
preliendido um documento d'instrueção pública que 
appareceu depois. publicado no Diario com a letra 

em cujos considerandos censura o governo polo 
“modo como regulou os emolumentos do secretario da 
Universidade, e como teve parte na redacção dessa 
portwia explicaria o que fez. ; 

Passando a tratar d'outro objecto fez sentir a ne- 
cessidade de resolver a questão dos arroznes; é vis- 


- to que ainda senão apresentou um parecer a este 


respeito, o ainda ha poucos dias mostrando-se que 
a commissão d'agricultura estava dependente da 
comissão de fazenda, por parte d'esta, respondeu- 
se que se oetupava do assumpto, que o parecer ha- 
via de dar-be com brevidade, mas podendo isto ser 
uma das-respostis quese dão de certo modo diplo- 
matico, mandava para a mesa uma proposta para a 
camara convidar a commissão de fazenda a apre- 
sentar com toda a brevidade seu parecer sobre a 
questão dos nrroznes. 

- Foi declarada urgente e entrou em discussão 

O smr. Beirão (sobre a ordem) disse que com- 
quanto sympathisasse com a proposta do sur. J. M. 
de Abreu, comtudo, entendia que devia esperar-se 
pela presença do sur. ministro do reino para à cama- 
ra poder ouvir as considerações a. este respeito, e por 
isso propunha o adiamento da discussão d'esta pro- 
posta até estar presente o snr. ministro do reino. 

(Tendo entrado o snr, ministro do reino cessou 
a causa do adiamento). - 

O sur. Quareenfa depois de dar algumas expli- 
cações no snr.-J. M. de Abreu sobro o parecer da 
commissão de mstrucção publica a que 8, exc.º se ti- 
nha referido; com relação à proposta que se discute, 
disse que comquanto tenha sido um dos que na ca- 
mura mais tenha pugnndo pela resolução da questão 
dos nvroznes, não púde dar ugora sum approvação á 
proposta, visto que o snt, ministro do reino prometteu 
de apresentar dentro de poucos dias n proposta geral 
sobre pantanos; e emquanto esta proposta-se não 
apresentar, não póde formar o seu juizo sobra Ee se 
deve eeparair a questão dos arroznes da questão geral 
dos pantanos. & 

O sn Castro Ferreri sustentando a convenien- 
cia de se resolver a questão dos arrozaes, Approvou a 
proposta do sur. J. M. de Abreu, fazendo-lhe um 
additamento, para que a commissão de fazenda dê o 
seu parecer independentemente da proposta que o 
sur. ministro do reino diz que ha-de apresentar sobre 


- a salubridade publica em geral. 


O sur. Diogo de Sá declarou que a commissão de 
saude apoiins demorou 3 ou 4 dias a proposta dos ar- 
roznes em seu poder, e deu logo o seu parecer decla- 
ando esta cultura prejudicial á saude. 

O sm Thiago Horta por parte da comm 
de fazenda disse que a proposta tos arrozaes não 
foi apresentada pelo actual governo, nem por elle 
renovada n iniciativa; mas tendo o sur, ministro da 
reino declarado que para se não pensar que que- 
zia protabir esta discussão, estava prompto à con- 


S 


[algumas explicações, retirou a -sug 


“| leu um artigo em que se pinta aquelle circulo elei- 


corper à commissio de fazen: 
Gita questão e apresenta 


propost 
Ee to o Já 
, 5 im) (RA 

rão observo Agp d'esta de- 


esshr esta di 
de Abreu sobre d AE dopoiá de 
posta. 

O snr. aninistro do reino disse que tinha enten- 
dido ser mais conveniente tratar toda-a questão -de- 
salubridade publica em um só projecto; vendo, po- 
rém, o desejo que tem a Camara de tratar da ques- 
tão dos arrozues, mão duyidava concorrer com as 
commissões respectivas para essn cultura pará este 
fim. 4 


Ainda tiveram a palavra para rd og 
snrs. Chingo Horta, Visconde de Pindella, Quaves- 
resma e J. M. de Abreu. 

O snr. Rocha Peixoto tendo obtido a palavra 
para um negocio urgente, chamou à attenção do go- 
vêrno para à intérferencia que estão tendo os am- 
pregados do camihho de ferro da eleição de um de- 
putádo no circulo eleitoral de Pombal; fazendo sen- 
tir que a empreza Salamanca veio para fazer ca- 
minhos de ferro em Portugal.e não. para fazer elei- 

ões; e pedia to governo que attendesse a este esta- 
BÊ de cousas, dando as devidas providencias. 
«E referindo-se no jornal «Districto de Aveiro» 


sos. 


nação Ss, M 3] i É 4 é | 


Lisboa e os seus habitantes disputavam-se o 
lugar por todas as ruas por que se devia fazer 
portransito: E 

Em todo o grande espaço que vai da igreja 


=p espeotáteul rreri em: 
rio im ham role fio ou 
bons em 8, Carlos, e ia 


gusto, 


s pari 
Os artistas em go abs j; 


Se houve alguns bocados em que agra- 
dassem menos , foram compensados por ou- 
tros em que o publico os achou muitos.bons. 

O snr. Mongini conhecia-se estar incom- 


tod 


da Encarnação á Graça sé Viân apertadas fi) modado | e disto serressentiu o seu cantar, 


leiras de povo, que se esforçava qual mais po- 
dia por tomar posição d'onde melhor observas- 
se tudo. A 

Subia de pontoa aflnência E 
ça de Camões (moderna) até ao principio do 
Rocio. 

Dificilmente se lograva passar atravez 
dos magotes de pessoas, que por todas estas 
ruas se estendiam: 

As janellas estavam enfeitadas com tudo 
que ha de mais elegante entre as senhoras do 
Lisboa. 


toral assoberbado pelas authoridades que influem 
directamente na eleição; e pedia igualmente no go- 
verno que providenciasse a este respeito. 

O dns Engiido dh Crstio fer dlguiiad Considera 
ções para mostrar que os trabalhos eleitoraes do cjr- 
culo d'Avtiro caminham desassombradamente sem 
cóneção da authoridade. 

O smr. ministro do reino disse que os dous factos 
apontados pelo sur. Rochn Peixoto provam a impar- 
cinlidade do processo eleitoral, e effectivamente po- 
dia assegurar que o governo está resolvido a não 
consentir que a authoridade entrevenha dé modo al- 
gum nas eleições n que se vai proceder 

Em quanto ás oecorrencias em Pombal, o gover- 
no ha-de providenciar de modo que os empregados de 
uma companhia estrangeira não tomem parte n'uma 
objecto que nada tem com essa coinpanhia. 

E em quanto no que se está passando em Avei- 
ro tinha a declarar queo governo têm dado as or- 
dens mais terminantes, a fim de que a authoridade 
não imtervenha na luta eleitora), deixando-a aos par- 
tidos que entram nella. ” 

Osnr. presidente disse que se passava à ordem 
do dia, mas se alguns snrs. deputados tinham a man- 
dar para à meza requerimentos ou representações, po- 
diam fazel-o. . 

O snr. Rodrigues Camara mandon' para & meza 
duas representações, uma dos chefes do thesouro, 
pedindo que se lhes conceda uina gratificação, o ou- 
tra dos chefes do correio desde a linha de Alhandra 
até Peniche, pedindo que os seus vencimentos sejam 
augmentados. Em 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão na generalidade do pro- 
jecto n.º 29 sobre a abolição dos vinculos. 

O snr. Silva Cabral-continuando o seu discur- 
so, interrompido na ultima sessão, por ter dado n 
hora, disse que a instituição vinenlar é contraria á 
moralidade publica e á justiça, e ataca todos os in- 
teresses socises,, o admirou-se de que haja hoje al- 
guem que sustente uma instituição condemnada em 
todos os paizes onde ha liberdade. 

N'este sentido continuou fazenndo diferentes ! 
considerações para mostrar a necessidade de se nca-" 
bar com esta instituição porque no estado actual da 
civilisação não se deve tolerar uma aristocracia de 
clnsse; mas uma aristocracia formada no commer- 
cio, na agricultura , e nós serviços feitos ao paiz 
quer nas letras, quer em feitos militares, quer nas 
kartes. q 5 

Concluiu dizendo que estas ideas não são novas 
nelle; porque já em 1848 e 1849, quando se tratou 
das incompatibilidades as expoz, e não admira que 
tenha tres ideias, porque nasceu do povo, e hade 
estar e morrer com elle. e! U 

O smr. presidente dando para ordem do dia | 
d'amanhã a continuação da de hoje, e os projectos 
pao e 27 levantou a sessão—Eram 4 horas da 
tarde. E) a 


| apre 
INTERIOR 
- Lisboa 28 de fevereiro , 


(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


o quadro das. dividas de que são credo- 
res varias corporações e individuos particula- 
res do continente ilhas com hypothecas em 


predios rusticos e urbanos, registradas desde 
1 de janeiro do 1852 até igual dia de 1862. 

O total geral é de 35.472:4035479, sendo 
só no continente 32.731:4448130. 

N'aquelle total geral entram as corpora- 
ções por 7.329:7355952 e os individuos parti- 
culares são credores por 28.142:6679527. 

Com referencia ao districto do Porto o 
quadro apresenta os seguintes factos : ã 

* Hypothecas a corporações de piedade, eto 
— Pradios rusticos 480:1588260 -- Ditos ur- 
banos 215:2549651. . a 

Hypothecas a individuos particulares 
Predios rusticos 2.735:3799206 — Ditos ur- 
banos 1.888:1609384. s pesaçer 

'Tem algum interesse, mesmo em relação ú 
industria do paiz, o relatorio apresentado pela 
commissão que foi nomeada para proceder á 
arrematação dos lanificios para fardamento 
das praças de pretdo oxercito. x 
| Vem no «Diario» de hoje, o qual publica 
algumas mercês honorificas que já são conhe- 
cidas do publico ha muito. 

Na sessão da camara dos deputados de hon- 
tem fallou sobre a abolição dos vinculos o snr. 
José Bernardo da Silva Cabral, terminando o 
discurso que havia começado na quarta-feira. 

- S.exe.* tractou profundamente a materia 
e com ampla erudição. 

As disposições da camara são para que o 
projecto se approve brevemente. 

A commissão de fazenda já deu parecer so- 
bre o addicionamento 4 contribuição predial 
proposto pelo governo. 

Mandamos em separado um projecto de lei 
do snr, Silva, Ferrão apresentado na camara 
dos dignos pares estabelecendo os registros 
prediaes; 

Como é proposta que se refere á proprie- 
dade, julgamos que deve ser conhecida do pu- 
blico, 

O «Portuguez» hoje publica a pedido do 


* De todas as classes as havia, a que o vi- 
go e frescura dos poucos annos dispensavam 
a exhibição de qualquer outro titulo para me- 
recer a attenção d'aquelles que não só a de- 
voção do zelo religioso chamava alli. 

Quasi tudo que é conhecido em Lisboa 
concorreu aos lugares por onde devia passar 
ocortejo. 

Acompanhando este viam-se muitos titu- 
lares e pessoas de distineção. 

A formosura e amenidade do dia que o 
parecia' dos melhores de primavera, não con- 
correu pouco para-a grande afluencia. 

Só proximo ás sete horas voltava da Gra- 
ça à municipal que tinha ido na procissão co- 
mo guarda de honra, e notamos que adiante 
e junto a ella, grande quantidade de povo vi- 
nha tambem formado, parodiando a tropa e 
gritando muito. 

Não nos pareceu proprio, nem do dia nem 
do respeito que deve merecer a força publica, 
quando vem no cumprimento dos seus deveres. 

A tropa, porém, consentindo-as mostrou 
ser cordata e prudente, porque se são pouco 
convenientes taes manifestações, suppomos 
que não significam desconsideração de quem 
irreflectidamente talvez as pratica. 

E' imponente a guarda municipal. de Lis- 
boa pela cordura e moderação que mostra qua- 
8i sempre nos seus actos. 

Hoje começou a funccionar-se na nova sa- 
la de audiencias que se estava preparando na 
Boa Hora. 

Era uma necessidade que todos palpavam 
a de ter uma casa em harmonia com a mages 
tade das funcções que vão alli exercer-se; o 


em relação ás antigas, é seguramente um | - 


grande melhoramento. 4 

Quasi todas as salas dos tribunaes crimes 
não teem mesmo as condições que exige a mais 
simples decencia, não diremos commodidade, 
porque d'esta estão muito longe. 

A sala nova ao menos é espaçosa e tem 
uma galeria onde podem acommodar-se de- 
centemente as pessoas que queiram assistir aos 
debates. - vp ouprg + 

Pareceu-nos: que as condições acústicas 
não. são as melhores, porque com difficuldade 
sê ouviam-os depoimentos: das testemunhas, 
que não eleyavam bastante a voz.” 

| O estado em que estão a maior parte dos 
nossos tribunaes crimes e-civeis de 1.º instan- 
cia, deu ha tempo origem a um engraçado 
artigo de um dos seus ornamentos. 

Os tribunaes são uma eschóla de moralisa- 
ção,é alli que praticamente se vão colher exem- 
plos: do, precipicio onde podem lançar-nos as 
parxuca,€ Or sso que pelas suas más con- 
dições de aceio e falta completa das mais es- 
senciaes commodidades, não-estejam elles k- 
mitados, como pela maior parte das vezes so 
nota, só ás pessoas da-classemais infima que 
se animam a prescindir d'ellas. = 

Hoje o tribunal novo estava cheio de, es- 
pectadores. 

Bom é que todos: possam estudar a socie- 
dade nas suas aberrações alli onde vão rece- 
ber o correctiyo. ditas 

“Dá-se: uma citeumstancia notavel, que 
tendo aquella sala do novo tribunal servido de 
igreja, fizesse a sua estreia por uma causa 
de profanação de tumulos, 

- E'o crime de que é accusado um dos RB. 
dos tres que hoje são julgados alli, mas sup- 
pomos que o fim'principal foi o furto, e que 
apenas foram revolvidos. alguns objectos, que 
se achavam no tumulo sem que: se tocasse no 


URda ver nda A PoNTTA ER 4 
Os outros dous são aceusados .de recepta- 
dores. k. 


A audiencia promete concluir muito tar- 
de, porque ha 48 ou mais testemunhas a in- 


pi 


E' no 3.º districto criminal, de que é juiz o 
sor. dr. Vasconcellos. f t 

E' delegado na causa 0 snr. Pereira e ad- 
vogados os snrs. drs. Emauz e Oliveira. 

- À causa commercial que ha poucos dias an- 
nunciamos estar affecta ao tribunal commer- 
cial de 1. instancia foi decidida a favor da ca- 
sa Baradat & Hermanos de Barcelona. 

- E” curioso um corpo de delicto vindo de 
um juizo eleito e sobre que se instaurou um 
processo por um dos districtos criminaes d'esta 
cidade, na parte em que faz a descripção das 
feridas do queixoso. 

As feridas são na cabeça, uma de 35 
mil metros d'extensão e a outra de 15 mil. 
Não fazemos commentarios; o facto é elo- 
quente. » 
O-snr. marquez de Souza e Holstein, di- 
zem-nos que apresentou na Academia Real 


snr.Sant' Anna e Vasconcellos a seguinte carta 
que recebeu dos snrs. Velloso Horta e Ricar- 
do Guimarães,e a qual tem referencia com ou- 
tyos documentos que temos oxtrabido do mes 
mo jornal. 


Illito 6 exe.m snr.>—Depois de termos remetti- 
doa v. êxes cópia da neta assignada por nós.e pe- 
"los dons. cavalheiros, representantes do sur. Pinto 
d' Araujo, ficámos surprebendidos com a declaração 
d'este mesmo senhor, publicada no «Portuguez» de 
antes de hontem. 

Authorisados por v. exe, proturúmos de novo 
osnr. Pinto d'Araujo, a quem significâmos que no 
estedo em que se achava a questão, precisavamos 
de que nos declarasso se já tinha escolhido pessoas 
para o acompanharem ao terreno, unica solução; que, 


Foi-nos respondido pelo snr. Manoel Pinto de 
Araujo, que não- podia acceitar a solução alludida, 
porque era sun opinião e proposito firme, tanto nes- 
ta como em qualquer circuinstancia, não 


se dão na sua pessoa. 
“Em vista d'esta declaração, toda excepcional 
e tendo sido declarado pelos cavalheiros que tinham 
representado o snr, Pinto de Araujo, que ratificayam 
a sinceridade do que tinham assignado em vista dos 
podores de quo estavam xavestidos, v. ex 
henderá que nos achamos na impossibilidade de po- 
hder continuar à prestar-lhe qualquer serviço n'este 
negocio. E e 
Cumpre-nos, por ul ! 
sinceros sentimentos de amisade e consideração com 
que somos — De v. exe! amigos affciçoados e. colle- 
as — Thingo Augusto Velloso de Horta — Ricar- 
do Guimarães. — Lisboa, 


* compie- | camarotes como 


das Belas-Artes uma proposta, de reforma, 
onde entre outras novidades estabelece a 
extineção dos substitutos, ficando considera- 
dos" todos os que tcem esta graduação pro- 
fessores proprietarios. 

Em 8, Carlos realisou-se ante-hontem o 
beneficio do snr. Antonucci, como. já ante- 
riormente tinhamos noticiado, * à 

Não nos enganamos  prophetisando uma 
afiuencia extraordinaria, 

Os pensamentos audaciosos da imagina- 
ção do grande poeta—Victor Hugo —que 
surprehendem: na «Lucreciaa, é propriedade 
com que Donizetti soube amoldar a musica 


+a todas aquellas scenas tão extraordinarias, 
depois dos factos oecorridos, estô negocio podia. ter. | a todos os lances tão violentos, ercontrastes 


frisantes que: se desenvolvem pelo correr da 
opera; o nome de todos os melhorosgartistas 


acceitar | do theatro, que se prestaram ainda para os 
duello, om' consequencia de condições especines que | papeis sscundarios, a sympathia que merece 


o beneficiado, foram elementos que reunidos 
vencergm'o: proprio, attractivo de novidade 
que a muitos convidava pará o circo Price. 

- Esteve máito concorrido: theatro; assim 
plateia, estava todo accu- 
pado.- ut o eiold 
Chegando um pouco depois da hora, ao 


o, reiterar av. exe: os | obsequio de um: amigo: devemos encontrar lo- 


gar, porque não era facil -empreza, 


“Assistiram: ao espectagulo SS: MM. o 


“26 de fevereiro" de 1869. | Senhor D. Luia , a Senhora D. Maria dolo determinadas. 


mas ainda assim o bravo tenor leve mo- 
mentos, em que verdadeiramente enthusias- 
mou o publico. : 
& O) beneficiado cantor “um dueto , com- 
posição sua, com o sur. Benaventano. 

Italia e Portugal cra titulo que por si 
convidava as simpathias. 

Eta um delicado offerecimento do A. a 
SS. MM. pelo peúsamento. de fratgrnidade 
com que-enlaçava os dous reinos. 

Teve um acolhimento favorável. 

O snr. Mongini antes de começar o 3.º 
acto cantou. a aria de D. Sebastião que lhe 
grangeou bravos espontancos. 

A ent? Lotti foi applaudida com rasão 
em algumas partes da opera ; agradou me- 
nos noutras. 

A snr.* Dory agradou, especialmente 
no brinde. 4 - 

O beneficiado foi mimoseado com alguns 
applausos , logo que appareceu em scena, 
e recebeu tambem pelo andar da opera al- 
guns «bouquets», x 


PARECER DA COMMISSÃO DE FAZENDA SOBRE 
O" ADDICIONAMENTO À CONTRIBUIÇÃO 
PREDIAL 

A commissão de fazenda examinon attentamente 
a proposta do governo n.º 8-0, para ser addicionada 
& contribuição predinl respectiva ao anno de 1863 à 
importancia de réis 85:689 3000 ; e considerando que 
este augmento provém do facto de terem sido instrr- 


davam sonegados á acção do fisco ; 

Considerando que o total rendimento collectavel 
d'estes novos predios deseriptos somma na importan- 
cia de 856:8903175 réis ; k 

Considerando que o augmento proposto pelo go- 
verno não excede a 10 porcento do referido rendi- 
mento collectavel ; 

Considerando que a existencia de nova materia 
collectavel justifica o augmento do imposto ; 

Considerando finalmente que as necessidades py- 
blicas e os melhoramentos reclamados pelo paiz, obri- 
gando o governo a promptas e avultadas despezas, 
não permitem que se espace a cobrança das contr 
buições devidas em conformidade das leis em vigor; 

E a vossa commissão de parecerque a proposta 
do governo seja convertido no seguinte : 

(Segue o projecto dele) — 


REGISTROS PREDIAES 
PROJECTO DO NR, SILVA FERRÃO E 

Artigo 1.º Serão eraados em todas as comarca: 
do-reino é ilhas adjacentes registos predines, segun- 
do as bases estabelecidas n'esta lei. 

$ unico, As conservatorias serão classificadas 
em 12,2 e 34 ordem, segundo a sua maior ou me- 
nor importancia. pe 

Art; 2º Serão crendos para o serviço do regis- 
tro predial os lugares de conservadores e ajudantes, 

81º Estes funcionarios serão providos em 
concurso, e terão habilitações adequadas a este ser- 
vi 


$ 2º Diesta crenção não resultará no thesonro, 
depeza alguma, salvas as modificações que, pnesa- 
dos tresannos a contar da execução d'esta lei, a.es- 
periencia mostrar necessarias. 

Art. 3.º Estes registros, quando sobre determi- 
nados predios, se farão sempre com distincção da 
matricula e dos averbamentos a ella 

1º As matriculas consistirão n'ima resumi- 
da deseripção dos predios, por fórma tal qued ella 
conste qual a comprehensão, qualidade, uso, identi- 


Em 


gão de qualquer facto ou contracto nc- 


1º Que constitua relações do dominio, posse, 
direitosou encargos predines e sous litigios ; 

2.º Que modifique; amplie ou extinga por qual. 
quer modo ou titulo as condições ou carncteristicos 
da matricala predial anterior. ; 

“1 $3º Para estes registros haverá nas conserva- 
torias os necessarios livros de matriz predial, tendo 
em frente da pagina da matricula outra.em branco 
destinada aos averbamentos. 

$4º Sempre que a união ou divisão de predios 
tenha lugar se abrirão novas matriculas com remis- 
são ás anteriores, 

Art. 4.º As matriculas: prediaes , aínda não 
existentes nos registros, serão obrigatorias por occa- 
sião dos averbamentos; facultativas. porém- sempre 
quando independentes d'elles. 

$ unico. Assim as matriculas, tomo os averba- 
mentos prediaes, serão remissivas à titulos ou decla- 
rações assignadas pelos registantes; as quaes ficarão 
archivadas na conservatoria respectiva, excepto se 
forem extrahidos os titúlos por certidio de outro yr- 
chivo, processo ou repartição publica, se os registan- 
tes exigirem a entrega dos mesmos documentds, 

Art, 5º Passado um anno depois da installação 
dos registos será requisito essencial de habilitação 
activa, para offeitos de justica administrativa ou ja- 
dicial-sobre propriadads predial e mais direitos cor- 
relativos, a apresentação perante a authoridade 
competente de certidão afirmativa da matricula ves- 
pectiva. ne % 
içã $ unico, “Não são comprehendidos n'esta dispo- 
sição: 


As questões rnoramente possessorias, é os 
mais netos judiciaes ou administrativos que deman- 
darem celeridade ou forem de urgencia, e ató queella 
asse ; 

DUB Todas as questões ou actos judiciaes ou ad: 
ministrativos que versarem sobre parcelas de pro- 
priedade predial, cújo rendimento contemplado para 
os impostos, predies não exceder a 203000 réis an- 
nunes; , E : " 

3.º Os processos judicines que ao tempo da ins- 
tallação dos registos se dchnrem pendentes com sen- 
tença definitiva. H 

Art. 6º Sorá considerada proprietaria, para os 
effvitos do registo, em quanto (d'elle não constar o 
contrario ou não houyer averbainento de litígio, a 
pesson designada no mesmo registro. 

$ unico, Findo o praso marcado no rttigo an: 
tecedente nenhum tabelhão poderá celebrar escri- 
ptura de transmissão, hypothcea ou encargo sobre 
predios ou direitos predinos sem que o possuidor 


cula ou averbamento: 

1. Achar-se inscripto como propriofario; 

2.º Se o séu dominio é titulado ou presumido 
pela posse. , A 

Art. 7.º Haverá sob a direcção dos respectivos 
conservadores, para os registantes de fóra dn séde 
das conseryatorias , livro auxiliar para quaesquer 
regigtos, em poder dos tabelliães de notas, de que es- 
tes remetterão immediatamento uma cópia nos mes- 
mos conservadores, 

Art. 8.º Terão faculdade e direito corrolativo 
a fazer a matricula predial. não só os proprietarios 
ou possuidores dos predios, mas tambem qualquer 
pessoa que tenha um direito predial, permanente ou 
temporario, sujeito no averbamonto, ou que tenha 
de mtentar acção ou pleito judicial sobre o mesino 
predio ou direito. 

Art, 9,º Serão submettidos á publicidade do 
registo tudos os privilegios immobiliarios e hypothe- 
cas legnes ou voluntarias, sem excepção das do Es- 
tado nem das de quaesquer pessons ou corporações. 

- $ unico, Serk comtado mantida cm seu pleno 
vigor a protecção legal resultanto da hypothoca ge- 
ral ou indeterminada, nos termos do direito cívil, 
sendo provisoriamente registado o facto complemen- 
tar de que elln se derivar. ; 
Art. 102 Haverá nas conservatorias, além dos 
liyros de matriz predial, um livro tlo registo proyi- 
sorio, para n'elle se registarem todas as hypolhe- 
gas, legass, direitos ou encargos prediaes, ilhquidos 
ou indeterminados, no qual tambem serão lançadas 
quaesquer verbas deelaratorias ou extinetivas, - 

8,1º0 nome da pesson gravada será logo com- 
municado, ex-oflcio n todas as conservatorias, e Ign- 
gado por enda um dos conservadores em outro li- 
vro especial” | v be 200 

8 2º Estes registos provisorios conservarão to- 
| dos os seus, efeitos de conservação, garantia, con- 
curso e preferencia, e ae tornnrio definitivos, pas- 
sando no livro matriz, pela conversão em especines 


aboya, eS. A. o Senhor Tifanto D. Ai, 


ptos nas matrizes feitas para o triennio de 1861 a |q; 
1863 predios novamente edificados e outros que an- 


mostre por certidão extrahida da vespectiva matri- |- 


ul uma subrogação por, 
rh obrigatoria em dete) 


outro genero di 
depois de haver ces: 


rAso, qua só 


it úria, da sitnação dos predios 
respectivos, e ser repetido em cada um, posto que o 
registo respeite ao mesmo averbamento, e os predios 
| estejam situados n imesma camara. 
registo pi to seri tomado na eonservato- 
ria em que se tiver praticado «o fucto om contrato 
respectivo. * x 
751 $ 1º Poderão comtudo os registanteg requerer 
úm'e outro registo em qualquer comservatoria em 
achem, com residencia permanente ou tempo- 
a ser remettido por: Gópiu á: conservátoria 


$2º Nos casos do $ antecedente o registo sexá 
sempre'tomado em livro auxiliar distincto. 

Art, 12º Além do livro de nomes inseriptos, co- 
mo de pessoas obrigadas por encargo provisorio em 
todas as comarcas do reino, haverá em cada-uma das 
conservatonias outro livro de indice geral alphabeti- 
co das pesseas que figurarem nos registos, como re- 
gistantes ou registados, remissivo aus registos respe- 
ctivos. 

Art. 13º Dos predios que vierem à matricula 
ocensional ou facultiva serão lançadas verbas syno- 
pticas por freguezias, em livro ou cadernos distinctos. 
Em margem ou pagina em frente serão indicadas re- 
missivamente esiasan alterações supervenientes. 

Art. 1Lº Nenhuma preseripção adquisitiva ou 
extinctiva começada. depois dos registos terá lugar 
contra os mgsmos registos, em quanto não forem al- 
terados ou cancelados, Nenhum registo curecerá 
de renovação para sua validade e effeitos jurídicos. 
O registo não impuguado ou que for judicialmente 
mantido  comprovará à posse legal e efectiva, e te- 
rá, decorridos a contar d'elle os prasos da preseri- 


- | pção, segundo as regras du direito civil, a força de 


titulo e de sentença. transitada em julgado. 

Art. 15º Os credores hypothecarios bancarios 
ounão bancarios habilitados sómente com escripta- 
ra de contrato, sentença, ou titulo de igual força, e 
com seu averbamento, nos. termos d'esta lei, pode, 
rão deduzir judicialmente o seu direito em processo 
summario, assim no andamento como na: decisão dos 
recursos. 

fa 


gisto fóxa de tempo sómente conser- 

e preferencia a contar da sua data, 
salvo portanto o de concurso para melhor gradi 
ção contra onitros credores que não tenham adqui- 
rido certeza de data pelo registo anterivr de mais 
de quinze dias nos termos deste artigo, 

* 82º Serão exceptuados os direitos posteriores, 
comquanto com registo anterior de mais de quinze 
dias, nos casos de comprovada má fé, e fienrão sem- 
prê salvas ns leis repressivas de estelionato; furto 
ou burla quê corresponderem nos factos de fraude. 

Art. 17.9 Além do meios authénticos de direito 
civil constitutivos de encargo predial será faculta- 
do aus proprietarios: de predios ou de direitos pre- 
diaes matriculados ou averbados no registo um cer- 
tificado de propriedade para base de emprestimo e” 
subsequentes operações de credito: bancario ou com- 
mercial. 

Art, 18. Os certificados de propriedade não po- 
derão ser passados pelos respectivos conservadores, 
sento “em' presença de carta de sentença: proferida 
em processo judicial, em que com “citação “a inter 
sados “certos e incertos, se tenha procedido & expur- 
gação le quaesquer enentgos hypothecarios, 4 ava- 
linção assim do rendimento liquitlo annual, como do 
valor vênal segundo a comi ou “local estima- 
ção, e á demonstração da filiação do dominio ou da 
poste consolidada pela prescripção. 

Art 199 0s titulos de emprestimos bancarios , 
que serão sempro averbados à respectiva. matricula 
preilial, quando fivmados em certificados de proprie- 
dade, terão em juizo força de sentença: transitada em 
julgado com execução apparelhnda e exclusiva de to- 
do e qualquer concurso de credores, de embargos de 
terceiro on do executado. nt his 

Art. 20º Os emprestimos bancarios realisados 
sobre certificado de propriedade não poderão ter la- 
gar, para os efeitos d'esta lei, senão por metade do 
valor do predio ou direitos predinos respoctivos, a lon- 
go termo e amortisação por anuidades pagas em 
prestações semestres. E a 
“1 Amt; 219 Poderá o governo conceder por cérto | 
numero de: annos, não excedendo a trinta, a um ban- 
co ou companhia bancaria de credito predial, que o! 
rega e prove as necessarias garantias, aqueiles privi- 
legios, que sem offensa de legitimos direitos de torcei- 
xo, mais se julgarem indispensaveis assim para com- 
pleta segurança da propriedade como para maior cor- 
teza e facilidade de pagamento de annuidades até in- 
tegral reembolso dos capitaes mutuado: 

” Avt: 22º Não serão permittidas nos proprieta 
rios, nem adinittidas ao averbamento predial, lettras 
hypothecarins ou fracções dos certificados de proprie- 
dades, as quaes sómente serão emfttidas em conformi- 
dade com os seus estatutos, pelo banco ou companhia, 
authorisada nos termosdo Artigo antecedente, 

Art; 282 Os rogistos do predios poderão ser 
transcriptos em conservatoria. contral ua cidade -de 
Lisbon, perante conservador privativo, nomeado pelo 
governo, e subsidiado pelo referido banco ou compa- 
nhia, quando tenha subininistrado capitnes sobre cer- 
tificados de propriedade. 

$ unico. Até completa amortisação dos mesmos 
eapitnes, e communicada a transeripção ao conserva- 
dor local, não poderá este admittir averbamento al- 
gum 4 matricula predinl respectiva, 

* Art 249 EO governo auctorisado a fazer os re: 
gulamentos que para a execução d'esta lei, salvas as 
bases nella estabelecidas, julgar necessarios: 

Art, 25º O governo dará conta ás côrtes do uso 
que tiver feito d'esta nuctorisa 

Art. 26.º Pica revogada: toda 
contrário. 

Sala da-enmara dos 

de 1863. — Silva 


Telegraphia elecírica 
DESPACHO N.º 141 


—— Ao Commercio -do- Porto- -— 


+ logislação om 


ares do reino, de 


'errão, 


DOSEU “CORRESPONDENTE 


VIANNA DO CASTELLO 2 DE MARÇO 
A'8-10-H. E 7 M. DA MANHÃ 


Foi hontem eleito deputado sem 
opposição pelo circulo de Camin ha o 
sur, Francisco de Souza Cadaval. pro- 
prietario de Villa Nova da Cerveira. 


vi en no span al À O 
NOTICIARIO 


Eleições complementares. —Ti- 
veram hontem lugar em varios cirenlos as elei- 
ções para prehencher as vacaturas na camara 
dos'snts, deputados. Pelo circulo de Caminha, 
como'se vô pelo telegramma: que em outro lu- 
gar publicamos, foi eleito 0 snr. Francisco de 
Sousa Cadaval, proprietario de Villa Nova da 
Cerveira; of 

Por ora ainda não sabemos do resultado 
das eleições nosoutros cireulos, 

Camara dos deputados. — A falta 
deespaço não nos: permitte publicar hoje o 
extracto da sessão de sabbado, que daremos 
âmanhã, o por isso diremos resumidamente o 
que n'ella se passou de mais importante, 

Osnr, visconde de 'Pindella mandou para 
a mesa duas representações da Ordem Ter- 
ceira de S. Francisco e Misericordia de Gui- 
mares pedindo providencias para o:pagamen- 
to do papel moeda. ' i a 

Leu-se um officio do ministerio da: fazen- 
da, informando que aimportancia das insori- 
pyões vincularos com assentamento na junta 
do credito publico é de 1869:2708000 réis. 

Na ordem do dia continuou: a discussão 
na generalidade do projecto de lei vincular, 
e depois de fallar contra elle o snr. Pe- 
reira da: Cunha, “julgou-se q materia disou- 
tida, resolvendo-se que fosse nominal a vo- 


ci Tear iração 
vi O projecto ap! 
na generalidade por 91 votos con- 
js deputados que votaram contra 
foram os snrs. Affonso Butelho, 
Cunha, barão da Torre, Beirão, 
elho , conde da Torre, Domigos de 
8, Gaspar Teixeira, Alvares da Guerra, 
e Teixeira Pinto. A 

“Em seguida passou-se á especialidade 
entrando em discussão o artigo 1.º, quefi- 
cou ainda pendente para a sessão seguinte. 


Na discussão d'este artigo, fallaram a favor 
vrsnr; ministro da FE Bos. 
Beirão e Pinto Coelho, da com 


a palavra para a sessão seguinte. 


no Tejo ás 8 horas da manhã o paquete inglez 
«Oncida», procedente: dos portosido Brazil. 

ocissão de Passos. — Foi hon- 
tem ropissão - Pa hos 
tem o RE e Ag 
os Passos, nem houve., como: era “cos- 
tume o encontro. À procissão sahiu em vol. 
ta da igreja, e recolheu logo.- o N 

Era acompanhada pela banda: de mus 
sica;, que-foi da” guarda municipal. = 1 

Não houve a immensa concorrencia. de 
povo; que em outros ânnos' alli se via, e 
principalmente: da cidade. Foi causa disto 
achuva: ' 

Theatro de 8: João. — Reuniu-se 
hontem no salão do theatro de S. João a as 
semblea geral da sociedade proprietavia da 
mesmo theatro para eleger a nova administrar 
ção e discutir ascontas da administração que 
finda a sua gerencia. x 

Presidiúosnr. José Maria de Souzá Lobo. 

Depois da leitura da acta, teve lugar, na 
conformidade do estatuto, a eleição, . sahindo 
eleitos os seguintes snrs. ; 

» Presidente — Visconde de 
chado. a abade 

Secretarios — Julio José Gonçalves e Joa- 
quim Antonio da Rocha. : 

Administradores — Eduardo Ribeiro: de 
Faria, Eduardo de Souza-Dantas da Gaina e 
Boaventura da Fonseca e Silva r 

Substitutos — Carlos galves Mamede, 
Pedro de Moura Soares Vellosoe Antonio José 
de Souza e Silva. vo 

” CONSELHO FISCAL . 

Thomaz Antonio de Oliveira Lobo 

Manoel Alberto Guerra Leal 

Francisco de Burgos : 

Matheus, José de Freitas Guimarães 

: Antonio Angusto Alves de Souza. 
COMMISSÃO DE CONTAS ms 
Adriano Ferreira Pinto Basto 
. Arnaldo Ribeiro Barboza... A 

José Maria de Souza Lobo... 1.1; 

A-assemblea reunir-se-ha novamente no' 
proximo domingo para discussão do relatorio” 
e contas. da adininistração que findou a sua, 
gerencia, por não poder ter hontem logar esta 

id mo db 


discussão. " 
“Fallecimentos. —Falleceu no sa 
“do o snr, Aurelio Augusto da Silva atos 
estudante do 2.º anno mathematico na Acade- 
mia Polytechnica d'esta cidade. aca 
* Deve ser sepultado. hoje às Ave-Marias no, 
eemiterio de S. Francisco. a 
Falleceu tambem hontem 4s'6 horas da 
tarde o snr. Horacio Aranha, distinto artis- 
ta photographo e habil gravador, filho do snr.. 
João Francisco Aranha, director dos traba- 
lhos da fabrica de fundição do Bolhão, 
O finado tinha estudado em Pariz a gra 
vura em madeira. MT é Av 
Os oficios de sepultura fazem-se-lho: hoje 
na igreja de Santo Ildefonso. - ' $ 
No dia 27 de fevereiro ultima falléceu o 


Pereira Ma- 


“| rev. Nicolau de Tovar e Proença, abbade de 


Santo André de Sobrado, desde 1811. Era 
centenario e de uma vida exemplar. 7 

Rebate falso. — Anje-hontem, ás 2 
horas da tarde, deram as torres signal de in- 
cendio na freguezia de Miragaia. 

Asbombas de todas 'as estações correram, 
logo m'aquella direcção, porém, a final de çon- 
tas viu-se que fôra rebate falso. ê 

Os preludios de um repiqne na torre da 
Sé foram tomados como signal de incendio é 
d'ahi veio o engano que causou grande rebo: 
liço e incommodou immensa gente. 

Multa. — Em consequencia do princi- 
pio de incendio que na sexta-feira se manifos- 
touna rua de Santo André, na chaminó da 098 
habitada pelo snr, João Moreira da Rocha, É 
imposta a esto a multa de 23500. réis, na con- 
formidade do disposto no $ 2.º da artigo 41,4 
do codigo de posturas municipaes, queimpõe. 
estã pena aos moradores das casas 6m “que so 
ategrem incendios por falta de limpeza das 
chaminés, a ai cida + 

Creança abandonada. — Na nouto 
de sexta-feira appareceu abandonado na tra- 
| vessa do Mirante um menino, que figura ter 

uns 14 mezes! j a 

O snr. regedor de Cedofeita levou para sua 
casa à infeliz creancinha e alli a conservou até 
hoje, empregando durante este tempo diligen- 
cias para descobrir a mãi desnaturada. 

“Como estas diligenoias foram" vãs, tencio- 
na mandarhojo pap aqui aabagApnado in- 
nocente, 

Não commentamasq fycta de se abanda- 
nar de noute e em sitio Érmo uma creançã que 
já sorri ás caviciaaque se lhe fazem, porque até 
isso nosrepugna ! |, q: 

Estas abercações: da natureza moral le- 
vam-nos a suppor que ha mães sem coração ! 

Espectaculos. — No sabbado e hon- 
tem houve espectaculos nos theatros de 8. João 
o Baquet, » vodiR 26 

No primeiro deu-se no sabbado, em bene- 

| ficio do tenor Di Pietro, um espectaculo lyrico 
como 2.º e 3.º actos da «Muda de Porticei», 
2.º da «Linda de Chamounix», e o dueto e tor» 
ceto da opera butiw « Ohrispim o a Comadro», 

No 2.º aoto-da «Muda» foi applaudido q 
dueto de tenor''e- baixo (Bignardi e Mari= 
nozzi). nof. » 4 |] E 

02 “acto da «Linda» foi representado pes 
las damas Castellie De Marinitesta má parto 
de Pierrot), baritano: Butti, tenor :Di Pietro e 
caricato Leva, + seque nu 

Só teve applausos a romanzaido tenor, pelo 
beneficiado, que teve umaichamada; receben- 
do n'essa ocensito duas lindas coroas da flos 
res artificiaes o uma porção da exomplares de 
um soneto, em italiano, que lhe dedicou o 2º 
baixo Tagliapietra, - > ter do 

No soneto allude o artista: poeta nos: acons 
tecimentos da Polonia, porque o tenor Di' Pig- 
tro é polaco, : 

O dueto do“«Orispim e a Comadroy pela 
dama Castellie caricato Leva teve muitos ap- 
plausos o abiss, 

O terceto da mesma opera foi, como sem- 
pre, enthusiasticamente applaudido, 

Hontem repetiu-se o mesmo: espectaculos 
houve muitos: applausos n'ostas duas pegas, 

No theatro: Baquet deu-se no: sabbado à 
hontem a tragedia «Judith»; em que'A notriz 
Emilia das Neves tem continuado'a' receber 


Paquete do Brazil. — Entrou hoje . 


x 


á 
| 


ser 


& 


Enti ndo 6) E ve- 

cd RA fo 

* “O actor Heliodoro is sido e mui- 
toriado ha parte de Holofernes. 


«vo Esta ida é de grande espostaculo e | 
o modo como está posta em scena não deixa 
nada a desejar, o bio. 

Ko! fanticld o. — Hontem pela manhã, 
no fando: do quintal de uma, casa da rua do 
Almada, appareceu o cadaver de uma meni- 
narecem-nascida com visiveis signaes de mor- 
te violenta. 

O fundo “da Sajinhall dá para o lado da 
Trindade , sendo por isso d'este lado que a 
ereança foiatirada por cima dom 

E” horroroso este facto, e é de crer queas 
authoridades não poupem diligencias para des- 
cobrir o author oau aros de tão revoltante 
atrocidade. PEA ; 

Medalha de 'D. Pedro e D. Ma- 
ria. —Na ordem do exercito de 26 de fove- 
reiro vem incluida a relação n.º 23 das pes- 
soas a quem a commissão incumbida de clas- 
sificar o direito à medalha de D. Pedro e 
D. Mari Eae da que ella pertencia. N'es- 
sa relágão veir cofitempladas & com os algaris- 
mos 9, 8,7 e 6 os petinies individuos: 

Com o algarismo 9, 

A João Antonio de Souza, major reformado ad- 
dido no 3:º batalhão de vi eternos. 

João Pinto Monteiro, cabo de esquadra reforma- 

* do qrº 103, addido á 2.º companhia do 3.º batalhão de 
veteranos. 
Gom vralgarismo 8: > 


A João Cazimiro da. Veiga; major áddido no 8+ 
batalhão de veteranos. 
O Tess 


Com o algaris 
an coni ARLS o Camara, 
major que foi do extincto batalhão: de voluntários da 


Antonio Borges Leal Córte Real, enpitão do ox- 
Fo batalhão a voluntarios da rainha, da Ilha Ter- 


Pai Augusto, Balieiro, capitão do extincta bata: 

Idade voluntarios da rainha, da Ilha Terceira. 
sé Luiz da Silva, Geuiaa do extineto batalhão 

de voluntarios da rainh; JihaPerceira. 

Francisco de Pg RT sm, tenente do extincto 
batalhão de voluntarios da rainha, da Ilha Terceira. 

Antonto Borges Leal, alferes que foi do extincto 
batalhão de voluntarios dar rainha, da Ilha Terceira, 

Thomaz José da Silva, enbo de span us poi 
do 3. regimento de artilhéria. 


Com o algarismo 6 : 

A Candido Gonçalves Rosa, goronel graduado de 
axtilheria, major ingerino do cástello de S. João Ba- 
ptistu de Angra. 

Passageiros. — O vapor «Lisboa», 
entrado hontem, vindo de Lisboa, “conduziu 
a seu bordo, 38 passageiros, entre elles os se. 
guintes : 

“Augusto Carlos Mourão, Custodio José da 
Silva Braga, Joã "Gomes “oa rêa, Ignacio da | 
Luz de Nba e sua filha, Manoel Duar- 
te Pinto, Luiz Antonio Mactins, Manoel An- | 
tonio Gomes Netto,.J. J. da Silva Braga. 

Passageiros do Brazil. — À ba: 
ca «Tamega» entrada no Tejo, no dia 27 de, 
fevereiro, procedente do Rio de Janeiro, con- 
duzio para Lisboa 08 seguintes passageiros: 

Manoel Antonio - Correia, Manoel An- 
tonio, Torre, Pedro Maria Correia de Rezen- | 
de, Manoel Rodrigues Parente, Alexandre ! 
Rodri igues Bichel, Joaquim Correia, Joaquim] 
Pereira, Manoel Francisco Ferreira, Antonio 
Francisco Fer: reira, José da Costa, Antonio 
José Romão, Jerouymo Pires, José Rodri- 
gues, Joaquim Lobo, Antonio Ludgerio da 
Silva Banhá, Manoel Joséda Silva, A. par 
ques de Sá . Coelho de Souza, J. 
cisco de Oliveira, José Ferreira, Apto NA 
Ibeiro dos Santos, José Luiz Affonso Melim,, 
Antonia da Silva Pereira; Miguel Antonio 
- da Silva, Antonio José Diniz, Joaquim Soa-. 
ves, Antonio da Fonseca Pinto, Salvador Nu-| 
nes, José Gônçalves, Antonio Moreira Al- 
meida, João Ji mag: E Cos-| 
ta, a Ent Joi ATA des, Do-, 
mingos: José de, Barros, Antonio Carneiro 
dos Santos, Antonio Luis. Guimardes, José 
dos Santos Letra, José Pinto Soares da Sil- | 
vs Passos, Adriano Affonso, Eugenio José! 
Brandão, D, Antonia de Meirelles, S. Thia- 


go e 
do Destino. G = Esta nova 
opera do erdi teve no dia 22 do passado a sua | 
primeira representação no Maio, realide Ma. 
drid, E 
Assistiram, a, rainha e o rei de Hespa- 
nha. ' 
A opera foi cantada pela Er TA 
tenor Fraschini e baritono pese 
dr id en- 


Verdi, frias 
Pe dn inaria ova-| 


saiar sui Dal 3h ad 
o. 

Fai chamado 4 scena um se! ng o 
vezes, recebido cor ruidosos. applausos, 
sequiado com preciosas aiada Roo e 
uma pura de poesias. 

tey !— Deu- 


se um e Ta rs] Qurdh a 'audiencia do 


than! corrsceional de Lille. - 
uanto se discutia uma causa, houve 
um ae tono auditorio. Era um ladrão apa- 
nhado em flagrante delicto por aquelle a quem. 
procurava roubar. O ladrão era um tal Hug- 
guebart, dreiro, já ndemnado por é diver- 
sos roul na repartição Tdos leilões 
Depois de ter percorrido as dependencias 
do palacio da justiça, foi 'misturar-se com o! 
ublico que a assistia á audiencia correccional, 
£ tentou roubar um lenço; metendo a mão na 
algibeira de um individuo, que lhe fleava as 
pé vas uobat foi logo alli julgado no tri- 
unal. O juiz ouviu o depoimento d'aquelle 
a quem Mugguebar! ttentara roubar e 0 ladrão 
foi condemnado a 15 mezesde prisão, e por 
5 amnos collocado debaixo, da vigilancia: da 
olicia. BINEA 
Bão .rgrissimos estes. casos de seguir-se o 
julgamento e sentença, acto continuo ao de- 
licto. 
* Algodão chinez. — Escrever de 
Fone: Kong, com data de 28 de dezembro de 


« a prolongação da lucta entro os Esta- 
dos da America do N “Norte dá Jogaryha algum 
- tempo na Obina, a um facto anormal que co- 
meça a fixar a attenção do Commercio. 

Ha apenas alguns mezes, a China, longe 
de enviar algodão aos mercados exteriores re-| 
cebia-o no contrario da peninsula do Ganges 

ara as provincias do sul. Hoj Neta quan- 
Wilades relativamnto eonside) ayeis; não se 

- avalia com efloito em monos E Bo; 000 far= 

dos, ou 7,800:;000 kilogrammas, as expedi- 
cões que teom tido logar em 1862, e quasi 
todas estas remessas, dirigidas principalmen- 
tepara;a Inglaterra, datam do ultimo semes - 
tro. 

Este algodão é colhido no norte, o as 
suas principaes especies que apresenta ti- 
ramo seu nome dos portos de Chang-Hai 
e de Ningpó. A maior parte das expedições 


são efectuadas directamente d'estes portos! 


com destino 4 Europa; mas como, em con-: 
+ Bequencia da cessação da importação dos al. 
'godões indios, o sul da China é obrigado a 


pedir esto artigo ás provincias do norte, | resultado estreitar a aliança angiod Arancezie, Merstdn “ter HOvas: dedidrações 
também sedirigem remessas para Hong-Kong, | para tma acção commum das dias pt) a 


ondeha/n'este momento, ant deposito de 30:000 


(dos Odd | E wa, 


aproxi tê » DOTE 


ia RERO mos RETA: cotados n'es— 


ta praça. On sã cambio de'6 francos por 


Topiiinddia para o algodão de Chang-Hai 


Continuarão a augmentar as exportações 
de que se tracta, e estará este paiz destinado 
a vir a ser, no que diz respeito a algodão, uma | 
fonte d'importante provimento? Uns assim o 


o melhor parece ser, por agora, limitarmo-nos 
rificaro novo facto quese produz,sem pro- 
irar d'elle consequencias que não po- 
dem ser senão muito problematicas. » 

Cobre ma California. — A' febre 
do ouro na California, succedeu se não outra 
febre, ao; menos uma: actividade. incessante 
para chegar á descoberta do outros metues 
menos preciosos, mas que não deixam de ter 
o seu valor. A California deu enormes quan- 
tidades de ouro, e ainda dá sommas conside- 
raveis, mas 'hoje o metal precioso é menos 
commum que outr'ora, e as descobertas da 
Australia teem feito convergir para esse lado 
os buscadores impacientes. O cobre, esse me- 
tal por tanto tempo desprezado na California, 
lá é hoje estimado como convem. Procuram- 
no, é quando o descobrem formam se-com- 
panhias para a sua exploração.” Ao sul: de 
Hornitos fez-se um excellente achado: des- 
Cobriu-se uma mina de quartz acobreado, que 
não tem mends'de 5 milhas de comprimento. 
Organisam-se na localidade companhias fran- 
cozas para oxplorar este immenso jazigo. 

A exploração do cobre promette dobra- 
dos benefícios pela facilidade que para o fu- 
turo se vai encontrar em fundir o cobre na 
California. Até ao presente; o mineral; de co- 
bre descoberto n'este paiz era enviado | para 
Esté ou para a Europa para ahi ser tr actado. 
A importancia das minas descobertas deu a 
ideia de experimentar o traotamento do 'eo- 
bre no proprio lugar da sua produeção, e 
diz um jornal francez que ultimamente foram 

tados. ensaios de fusão na-officina metal” 
lungica de North Beach, em-S. Francisco, é 
tiveram optimos resultados. Espera-se que 
esta industria tomará na California propor- 
ções que serão par: mo) paiz uma nova 
origem de riquezas. 

Boda farta. — A «Gazeta de Wesers 
dá a seguinte informação de uma grande bo 
que teve lugar em Tempelhof, pequena aldeia” 
dos suburbios de Berlin, habitada por campo- 
nezes abastados. . - 

Havia 30 convidados, que consummiram |: 
60 galinhas, um quintal de peixe, um quintal 
e meio de doces, 12 assados, de vitela, H de 
| porco e 300 garrafas devinho. 
| À noivaesuas amigas convidadas para a 
boda mudaram cinco vezes de vestidos duran- 
te os dous dias que durou.a festa. o 

E' uso não recusara uma só dança, 
sim todo: aquelle que a convida para dançar 
pága 3 escudos sendo solteiro e 1 sendo casad: 
em proveito dos musicos, que no baile em 
questão tiveram uma receita de 105 thalors. 
A” noute, quando. partiu para a sua nova 
residencia, foi a noiva acompanhada com ar- 
chotes e uma escolta de honra de 14 mance- 
bos ostaiiido a ER 


Oste: 


À sociedade 
fest ses: co, recebeu 
conchas. de ostras do! Ocgana Indico J posta 
das nas ilhas Cocos, - 
Não, medem menos de 3 pés de, comprimen- 
ne 2 de largura com um peso de mais de 200, 
ibra 
Ro nimal a que taes conchas pertencem, a 
não ser cozido 6 cor "tado em hocados, difficil- 


tese tixar parti gde na onto) É 
ita id E a FPER 


Esta noticia vem nosSeientific Pr À 

Presente rico. —- Lêse no «Daily 
Newsi ITA SACUA A Sad 

“ ) A 

«O «porte-bouquet» em que a esposa do 
maire de Gravesantdl deve apresentar um famo | 
à prinçeza Alexandra, quando esta desembar=) 
car em, Inglater va, terá a fórma de uma corno- 
; copia, e é disposto de modo que, tocando-se: 
n'umamola, ficará direito. 

Terá as armas de Inglaterra e da Dina- 
marca, sobrepujadas das plumas, que são a di- 
visa do principo de Galles, e que sahirão de 
uma coroa de ouro, eravejada de saphiras. 

No reverso terá representada a divisa da | 
| corporação de Gravesand. . q 

- Nos.adornos.de. PP SE as e co-, 
ral rosa, Abi são as cores na ionaes da Dina- 
marc TF 
; O uannrerelo de crinotines. — So 
os algarismos o não provassem, talvez se não 
acreditasse, diz a «Presse» de Loures, a que 


nes! 

Fazem-se annualmente 4.800:000 libras 
de arcos de aço para a França, 2.400;000 pg- |; 
ra Inglaterra e 1,200; :000 para o resto do 
mundo. 

Estes arcos são cobertos de um tecido de 
algodão e vendem-se a 1 franco e 25 centimos 
a libra (225 réis), o que dá uma importancia 
média de 10.500:000 francos por anno. 

O algodão empregado vende-se a 30 fran- 
cos cada 100 kilogrammas, o que dá um. total 
de 1,200:;000 franças, 


UNICADOS É. 


Reccbeu.sona Só de Braga, no-dia 28 de feye- 
eira; a exe sura Di Maria Lodovina de. Aguilar 
Spencer, viuva da fallocidorSpencor, coma o ill.8º sn, 
José Antonio da Silva Bravo, nutural de Chaves. 

Foram padrinhos a exe, snr.* D. Anna Gandi- 
da da Fnseca Braga, e sou marido Jos Gomes da 


| Cruz Braga. t 


(41) 
Oseua scu dono 

“Vein-se dito, os jornnes o publicaram, nos an- 
nuúncios do espectacnilo se lê que, parte dos vestido: 
que servem na representação da tragedia biblica 
aJudith», eram feitos em Lisboa, fuzendo-so erer por 
isso que poneus eram os feitos n'esta cidade. Para 
se saber pois os que vieram de Lisboa, devemos de- 
+ que são os do actor Helliaduro (Holophernes), 
Pereira (Elincim), Guerreiro (Ozias), é o destinado 
ao actor Vidal (Guthoniel). Os mais, nasim coma os 
ndresses de acena, ta na guarda roupa da 
snr. Monteiro, fiel du roal teatro de 5. Juro, 

sue 


(40) 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 25, de Pariz de 25, 
do Havre e Bruxellas de 23. 

A questão polaca é a grave preoccupação 
do dia no mundo politico. 

A revolução, propaga-se e toma as vastas 
proporções de uma insurreição nacional. 

A alliança russo-prussiana parece dará em 


favor da Polonia. 


piastra, uma media de 1 f. 86 c. por. Ho 


e de 1.930. para o algodão de Ningpó. | 


pohsam, outros são de opinião contraria; mas, 


importancia chegou o commexcio das crinoli- d 


Naga se que no dia 20 tinham par, 
!tido de Pariz para, Berlin e,S. Petersburgo | * 
despachos ' côncertados com o pabinete de 

ondres, e que ainda que concebidos em 
ttermos muito cortezes & benevolos, não dei, 
xam duvida sobre a politica e intenções do|é 
End! 1j as Corto pude nei  dalPáriz 
resumem,se no pensamento de que se a con 
venção “russo prussiana tem o caracter que 
lhé é geralmente atribuido constitue uma ver- 
dadeira alliança: que uma potencia não póde 
assim prestar mão forte 4 Russia contra os 
seus subditos polacos sem violar o direito da 
não intervenção ; e que se o conflicto se pro- 
longar e tomar uma gravidade que obrigue a 
Enropa a oecupar-se d'elle, serão submeitidos 
à apreciação da Russia por uma acção com- 
mum de todas as grandes potencias, as me- 
didas proprias para fazer cessar a luta. 

A “verdade é que a questão toma vulto 
e consideravel importancia. 

Está encarregado da formação do novo 
ministerio hespanhol, o general Concha, mar- 
quez do Douro. 

Continua por tanto em Hespanha o go- 
verno militar. O" general Concha pertêncs 
ao partido moderado. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


TURIM 23. — Em Florença e Milão teem- 
se celebrado- muitos -«meetings» favoraveis 
á Polonia. 

ATHENAS 22. — Em consequencia d' uma 
manifestação popular, o ministerio pediu a 
sua demissão. 

“À camara é quem d'ora ivante nomeará 
os ministros. y 
BERLIN 23. — Havendo: -se espalhado o 


Dolvzin; as tropas prussianas ocuparam mo- 
móntadeâmento este ponto no territorio po- 
aco, 

LONDRES. 21. — A” interpellação do 
lord' Ellenborough ácerca da Polonia res- 
pondeu lord Russell j 

te apresánta? Os 

monstrações, hostis dos polacos 

morado O cumprimento “das. concessões do 
crnt'; que Os proprictarios queriam fazer 
uma expo ção das suas queixas, mas que a. 
classe media formou. sociedades secretas, por 
não ter confiança no soberano ; que acon- 
selhada pelo marquez Wielopolski, a Rus- 
sia ordenou. uma rigorosa conscripção efoi 
isa que fa ebentar o mov 

*Rassell accrescenta: que em 
versações que teve com o o embaixador: 
so condemnou- o procedimento da Russia co- 
mo injusto; que os embaixadores da Rassi 
e da Prussiá não lhe deram cópia do recen- 
te tratado, mas é evidente que a Prussia já 
não é neutral n'estã questão, e que a Aus- 
tria o é, 

PARIZ 21. — Um artigo de fundo do 
«Constitutionel» atacando o procedimento | 
da Prussija ácerca da sua aliança com a Rus-, 
sia, é o acontecimento politico do dia. 

Às sympathias do governo são cvidente- 
mente pelos polacos. 

Sigind periodicos -da Prussia, os con- 
sules- da Prança;e Inglaterra, em Varsovia | 
tem ordem de prestar auxilio e protecção 
| ás senhoras que estabolecerem hospitaes pa: 
ra os insurgentes feridos. 
LONDRES 21. — Nova-York 8. — Uma | 
moção da legislatura de Illinois denuncia | 
a conducta de Lincoln como inconstitucional, 


"'e vecommenda que se reuna uma conven- 


são em Jouisvillo para o armisticio e paz. 

“BERLIN 22 Segundo a” «Gazota da 
Cruz» os nobres principaes da Gran-ducado, 
de Posen são, hostis 4 insurreição. 

—Um ter: 
«comité» central revolucionario diz que toda 
;a Lithuariia vae tentar um grande exforço 
que terá Ingar quando alli voltarem sera sol 
dados, e que logo depois se receberão boas 
noticias da Samogitia e da pequena Onsia. 
PRANCFORT 22. — A «luvopa» pu- 
blica o theor do despacho do cardeal Antonel: 
hi, datado de 14 de fevereiro dirigido a 
penteado Ohigi, nunocio em Paris. 

Papa não quer reclamar a hospitali- 
ando, ingleza, apesar de lord Russell lhe ter 
proposto em dezembro Malta para asylo, o 
cardeal julga-se no caso de quebrar todas 
as relações com lord Russell, peló abuso que 
se commetteu no parlamento” inglez, dos des- 
pachos d'aquelle diplomatico. é 

BUCHAREST 22.— A camara rejeitou a 
nova proposta de apresentar um principe es- 
trangeiro. para 9 throno dos principados uni- 
os. 

LONDRES 22. --Nova-York 11. —For- 
sas consideraveis vão atacar por mar e por 
terra Charlestown de 11 a 15 do corrente, 

Falla-se de uma proxima expedição con- 
tra Texas ás ordens de Butler. 

O senado expediu a correspondencia di- 
plomatica com a França sobre a mediação 
d'estã, e os termos que Propõe para pôr ter- 
mo à guerra. 

“Tambem pede esclarecimentos ácerea da 
missão do ministro da França em Richmond. 

Os federaes fizeram 600 prisioneiros em 
Lebanon (Tenessee). 

LONDRES 23 (á tarde). =- O «Morning 
Post» applaude a intervonção da França, e 
esperá quo dará em resultado a quebra ou 
alliança entre a Russia e a França depois da 
questão do Oriente, restabelecendo-se-assim 
a alliança da França e Inglaterra. 

Aecrescenta que nenhum vinculo que a 
França possa adquirir poderá ser tão peri- 
goso como a alliança com a Russia, em con- 
sequencia da questão do Oriente, 

PARIA 23. — Os despachos: da fpalbsia 
annunciam combate todos os dias, mas ne- 
[nhum decisivo. 

PARIZ 24. — Despachos telegraphicos 
da Polonia dizem que a situação continua a 
ser mesma. 

Aflirma-se que no sabbado se discutirá no 
senado à petição relativa 4 Polonia. 

BUCHAREST 23. — A mensagem da 
opposição na-camara foi votada por 
contra 481 t 


| 


Telegraphia electrica 


| DESPACHO N.º 3270 


Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 2 DE MARÇO ÁS 8 H, 
DA MANHÃ | 


LONDRES 2 (á nou 


— Lerd Pal- 
mo 
parlamento de haver o gabinete Dbri- 
tanico sensurado o procedimento da 


boato de, que os sublevados chegavam a | nho. 


votos |. 
| Inseripções d'ucsentamento, juro 


sia 1 


ma questão bi ST ne do que 
exhortado a Rus; a para con-| 
Ama ria war,  Polac 


ti didhos. 
fiididio de D 


ce) 
dando-lhes Bida 
MADRID 28 — O 
Rel pncha) foi encarregado |. 
ormar o ministerio. Narvaez fica 
fóra das combinações, 


. eors6) EE dei março 


«Metaes, CosurVs 
Peças de 88000— a prata....... 75980 83000 
Onças hespanholas— a onro. 155100. 158800 
Ditas mexicanas — a our: 145800 145450 
Soberanos— a prata. 45490 48500 
Ouro cercendo — a ou 15990 25020 
Patacas hespaholas— à prata. 980 8950 
Ditás brazileiras— a prata. 920 — S945 
Ditas, novas (de 23000) valem . S8B0 6900 
8920 8940 
ála 4125 
Cinco francos — a onro. 4860 900 
Alfandega do Porte 

Receita da alfindega do Porto de Ba! 

2Tde fevereiro . 168:5805430 


Idem no dia 28. 


45539 


180:0748969 


Despachos de exportação 
Fevereiro 28 
RIO DE JANEIRO. —Nn barea Santa Clara, 
F. da Costa, 1 caixão com toalhas e 8 rodas de ar- 
cos de pau. 

IDEM —Na barca Amelia, P. Antéllo, 27 bar- 
ris com peixe; A. Braga, 1 caixão com presuntos e 1 
barril com azeitonas; À. F. Meneres, 2671,20 litros 
de vinho. 

IDEM —No brigue Guilherme, D. A, Soares, 
5342,4 litros de vinho; À. J. T. de Lemos, 4 barris 
com presuntos c salpicões e 1 caixão com vinho en- 
garrafado ; J. G. dos Santos, 4 fardos com pás de pi- 


IDEM 
rães, 45 barris com sardinhas; M. J. de Vasconcellos, 
10 barricas com painço, 3 caixões com macella é 15 
fardos de louro. 

MARANHÃO. — Na galera Autora; J. Antonio, 
10 barsis com azeite; J. À. da Silva e Sousa, 1 eai 
xão coin linho ; M. P. Penna & C4, 4 fardos com li- 
nha é 2 caixas com marmelada. 

PERNAMBUCO. — No brigue Esperança, J. 
Alves, 4 caixões com ferragens; A P. de Oliveira 
Ramos, 3 caixões com -volumes diversos. — 

IDEM.— Na barca Sympatbia, Vieira da Cruz 
& Machado, 200 rodas de arcos de pau; M. J. da 
Silva, 1 caixão com imagens de madeira: 

HIA. — No hiate Dorval, F. J. P. Pinto, 
2 volumes romano A.C. Corrêa,1 caixão com re- 
troz; D. J. de Oliveira Pinto, 4006,80 litros de vi- 
nh 
TERRA-NOVA. — No patacho Ida, E, ãe Oli- 


7] veira, 1 porção de sal. 
LEIÍ 


TEL — Na escuna Flying Fish, C. Bran- 

dão, 60 feixes de cortiça. 
-DUBLIN E GLASGOW. 
G, Smithes, 7479/86 Tiros de vinho, — 


— 
Cargas manifestadas 
€. M.81-—Valencia— Brigantin hesp. Joven'Ro- 


sita, 82 ton enp. Ors, a Damel & Eenio, 150 pipas 
com aguardente. 

05.M. 89-—Hio de Jarairo por Lisbon — Barca 
Noyo Tentador, 388 ton. cap. Cruza F. P. Barbo- 
za Braga, 64 paus e couçueiras, é 142 volumes di 
veirsos. Acressimo ao manifesto, 33 volumes diver- 
E De Lisboa para o Rio de Janeiro, 254196 litros 

M83=Rio Girando = Barca Minerva, 302] 
ton. cap. Ferreira, a B. J. Machado, 1350 volumes 
diversos, 1880 couros. Acrescimo, 7 volumes, diver- 
sos, 
= CM 84) Bremen — - Escuea: hamb. Marga- | 
retha, 60 ton, cap. Wileingainja pptrguego A 
3400 volumes diversos. 

C.M.85-Babia — Brigue bras. Pernambucano, 
292 ton., cap. Motta, a A. À. da Cunha & 0. 827 
contos, 2000 molhos de piassava, 1240 elifres em 
volumes diversos. Alem do man 

verso: — 


| M. 86 — Barcelona — Goleta hesp. Paulit, 
92 ton. cap. Tucinno, a J. P. Luizello, 155 pipas com 
aguardente e 6 pacotes com roupa, - 


7 Za dl 
t Termos de carga 
Fevereiro 28 
RIOsGRANDE DO SUL. — Patacho Novo Li- 
ma, 220 metr. cub, cap, Magalhães, | 
FIGUEIRA.- — o Cruz 8 3,105 ton. , mostro 


RES. — Brigue ing. Pero, cap. Brown. - 


8 A 


— Brigue inglea John Brown, 


cap. Winter. . 


Completa, endnena 

ve 'o 2) 

CARDIFF<— Escuna Katie. 

AVEIRO, — Hiate E" Segredo. 

IDEM —Hinte Conceição Feliz 

RIO DE JANEIRO —Barca Helena. 
LONDRES-—Hiate Aveironso. 
NEW-CASTLE-—Galeota han. Anna Rebecca. 


LIVERPOOL. — Vapor ing. Cataloninn. 


28 
Assucar—S8 caixas, 4a ancoar e 10 Ribas 
Cafó—1 ancooe 1 barrica, 
Arroz—85 sacas. 
* Ticum—] sácea, - & E 
Melaço—N pipas, 


Couros—89, 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
o Fevereiro 98 

Aduellas--1200 paus. 

Pedras de amollar—44. | 

Carbonato de soda—5 barricas, 

-Barvras de ferro—94, 

Vigas de pinho de Flandres —50. 

Oleo de linhaça—1 casco. 


Wovimento dou vinhos e aguas- 
ardentes 
Fevereiro 28 


Litro 
e ; 
162678,00 
18568,00 
Vinhomaduro . 10814,62 
Dito verde... 7389,36 
a EM VILLA KOVA ' 
Vinhôriodo se sp es hlesauitos 89,08 
DESPACHADO FARA MXPORTAÇÃO 
VERDO: itens ne aaaasço = «o 95708,00 
uol Vet qdo ce jon 
Praça de Lisboa 37 de fevereiro 
Rendimento da alfandega 
Lishon até 26 de fevereiro 


Idem ne dia 27... 


179:0713896 
Cotações omciaos 


pro até no fim do 2.º semes- 

tre-de 1862 o 
Coupons idem . 
Titulos de divida publica [an- 

tigos| . PPA 1 Pa 
Litulos de divida publica jasues) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações] 
Papelamoada ,,- 


ATIRA AT Sh 
Ya TS) 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
adrid,em 27 de fevereiro —3 por cento 
5—3 dito differido 46,20. 
x, em 9 de feyereiro—S por cen- 
4 1h dito 98,50. 

Bolsa de Londres, em 27 de fevereire—Consoli- 

dados 92 3/ 992 1. 


————e 


Bolsa de 
consolidado a 51, 
Bolsa d 


“| cap. Llozet, last; 
“LISBOA 


a barca Felix, J. J. da Costa Guima- |. 


. | ria, em 1 de março; e pm 


No vapor De Brusy | 


todo! 8 de a RR “a 
Não entrou embarcação alguma. 


AVEIRO Hinte E. Pedro, mestra, Angelica 


pedra. 
IDEM. —Rasea “Carolina, mestre P) 
SANTANDER. — Patacho hesp. 


Lusitania O 
bigia! 1 de março 


md * murRADAS 


a 


inho, lastro. 


ISBOA — Vapor 


LISBOA, 1 dia—Vapor Lisboa. 
— Hiate S. Pedro, mestre Angelica, arvibado 
em consequencia do mau tempo, tendo sabido hon- 
tem para Aveiro. 
ão saiu embarcação alguma. 


Idem 2 de março 


44 11 noRAS DA MANHÃ 


Fica fóra da barra: 

Patacho ing. n.*.58 (bacalhoéito) 

Rasca Carolina (navegando pára 6 N.) 
Ovento é S. (fresco) e e mar um tanto agitado. | 


E — 
rão estrangeiro 
com retação a portos de Portugal 
PINTRADAS 
20 de fevereiro Em! Inverpool, o tapor Agencia, 

de Lisboa, 


Em Londres, os: vapores Amazen e 


) * * Iberia: aquelle de Lisboa e este. do 
Porto. 
20 cry Em Bt Nazatro (o vapói: Ville-do 


Lisbonnê, de. Lisboa; 
SARIDAS 
19 de'feverbiro De Cardiff, o Emily Wylde, para Lis- 
OR. 
Dê Stihderland, 0 Stad Ziérikzee, pa- 
ra Lisboa. À 
De Limlash, o Artisan, para Lisboa. 
À vista 
4 dsfevêidito Do: Havre; Alice q/o Iberia; ape 
bos de Lisboa. 


20 + 
vw » 


LONDRES, 21 de; feveréiro. Carrega para 
Lisboa: Venus, Ottawa e Result: e para Lisboa, Gi- 
braltar, ete, o vapor Amazon. 

O Alliance, chegado & Queenstown, eritontron o 
Ihes, de Aveiro para Londres, ein 16 do corrente, 
49 N100. 

HAVRE, 20 de fevereiro. -— Destinam-so para 
Lisbos: Santa Cruz, à sahir a todo o momento; Ibe- 
o Porto, o Águia, a sa- 
hir tambem com promptidão. 


Telegraphia clecíriea 
(Dirigido & Associação Commercial) 
Lisbea 28 de fevereiro 
ANTRADAS 


MAR DA BARRA, 1 hora é 10 minutos. —Va- 
por Torre de Belem. 
BORDEAUX, 3 dias. — Vapor paq. fr. Na- 


varr 
"HULL, 16 dia: 


Escuna bo. Doetha brstina 


PORTO —Vapor TR E] 
POMARON.— Escuna ing. Berth 
| MADEIRA E PORTOS ABRIGA OUIDEN- 


«= Vapor pag: D, Antónia. 


LITTERARIAS 


PUBLICAÇÕES 


ante-hontem, pelas 
o nt. Ao Rg 
Silva Pereira, a cojo cadaver se ha- 
“|zer o responso de sepultura na igreja 
Veneravel Ordem Terceira do S. rancisdis 
hoje ás Ave-Marias — seu pai Francisco da 
Silva Pereira e seu padrinho Josó de Sou- 
«a Trindade pedem à assistencia dos sgus 
amigos a este religioso-aeto. 

Pede-se destulpa de cumprimentos. 
(705) 


D. Pedro Corty e Marty 


AVENDO-SE retirado para Lisboa, decla- 
ra que o sortimento de fundas que ha- 
via annunciado nºeste jornal, se acham na 


pharmacia Pintoy largo «dos, Logos n oe 


— Porto. 
Aguardente arala à O réis 
por pipa : 


D! 165 galões prova, garantida pura de 
trigo, posta nos -drmazens da alfande- 
ga desta cidade, segura contra Lados Os 
riscos de mar, menos avaria particular. 
Para outras vantagens que se olféra- 
cem dirigir-se a B, A. Kopke, Reboleira n.º 
Ha. (767) 


LOJA MODERNA AFORTUNADA | 


SORTE GRANDE 


REIS 8:0005000 | 
A loja de Magalhães, rua-de Sento Tide- 
fonsó n.º. 70, vendeni-se bilhetes, meios, 
quartos e cautelas de 5006 250 réis so 
presente loteria. 

Na mesma: ivendem-so diverdos gliheros 
de mercearia e vinho verde: de: Basto puro 
a 60 réis o quastilho, 1 (769) 


“SORTE GRANDE DE LISBOA 
RÉIS 8:0008000, 


EXTRACÇÃO A 12 DE MARÇO À 


A 
Nº loja de: Francisco Martins Ferrara 
Borges — Parto, rua: dás 

9.e 1, ha bilhetes à 58600, meios a 28800, 
quartos a/18400, cautellss de 500, 250 e 
40 réis. 

Satisfaz. qualquer encommenda vindo 
acompanhada, do seu importe ou em vales 
do correio e remelte as listas dos pad 
(764) 


A roa das Flores n.º 79 a 81 vendem- 
-Se vellas de stearina, de 6 vellas em 
pácote, a 220 cuda um e comprando de 
32 pacotes para cima tem abutimento de 
10 réis em pacote. don 4768) 


É da noute, 


OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Elugo 


Acham-se impressasa TO, TH, F2,0 13 
folhas, ultimas do 7* volume, preço “0 réis cada 
juma. 


(LE RÉVEIL DES FÉBS por 
Os snrs. assignahtes quo Cen da fserak 
guma reclamação queiram dirigil-a Ho armazem d 
musica e pianos de José de Mello Abreu, rua 

D. Pedro nº 14. 61. 


ESTRELLAS PROPICIAS- 
7 ROMANCE! 

| Por Gamillo Castello Branco 
ENDE-SE na livraria de Viuya Moré, Porto e | 


Coimbra: 
PREÇO,  amafa pie piê ds é o cpa ANO RIO 


] 
Bibliotheca Moré. 
Acaba de sahir á luz: 
A MOCIDADE DE D. JOÃO Y 
ROMANCE HISTORICO POR em 
LUIZ AUGUSTO REBELLO DA SILVA 
a a EDICÇÃO REVISTA PELO AUTHOR 


3 Columes; 12; na se dE 
é E 5) j 


EE 
L| 
PE 


JACINTHO À. PINTO DA SILVA 


RUA DO ALMADA — 134 


HISTORIA UNIVERSAL | 
' POR CEZAR CANTU 


CHA-SE concluida a impressão d'esta interessan- 

to obra, unica no seu genero, compõe-se de 12 
volumes em folio, enriquecida de 80 magnificas es- 
tampas e cunta Completa 188000 réis em o 


Officia Matutina 


ISSALETES que contécm sómente u celolra- 
MR o dos oficio di einata cant Got a cai 
te-chão coprente. 

Vendem-se em casa de Jacintho AP. da Sil- 
va, 134, rua do Almada- [754] 


REVISTA CONTEMPORANEA DE PORTU- 
GAL E BRAZIL: — (Tiragem 2:500 exempluves)- 
— Directores Antonio de Brederode e Ernesto-Bies. 
ter. — Publicou-se o n.º 9 do quarto anuo. 
CONDIÇÕES DA ASSIaNATURA 


Na iso Nas provincias 
Por amo. 28000 | Por anno....... 28500 
Por semestr 8100 | Por semestre... 18250 


Avulso: 300 réis. 
Retratos avulsos da galeria da «Revista Con- 
temporanea» a 120 réis. 

Recebem-se as asslgnaturas uns principnes lo- 
jns: de livros de Lishor; no Porto'na dos snrs. Ja- 
me Antouio Pinto da Silva g viuva Moré, em 
Coimbra na do mr. Domingos Sebustião Sunchos, 
run de 8, João n.º 6. 

Toda a correspondencia será dirigida, franca 
de porte, no sor. P. da Costa da Matta, administra- 
dor dn «Revista Contomporanen», no escriptorio do 
mesmo periodico, calgada do Sacramento n.º 7, so- 
bre-loja, Lisbon 

As assignaturas são pagas adiantadamento , pos 
dendo as das provincias serem remoettidas por ya- 
les: do, Pe 


4 


ENDE-SE um carrinho de duas 
rodas: (tilbury) 7 com folle 


Ea quasi novo; quem o pretender 


póde dirigir-se á rua def Santo. Antonio n.º 


Vinho bom e barato” 


Nº Quinta Verde, em Massarellos, e na 
Porta Nobre n.º 1 e 2 vende-se vi- 

nho puro do Douro e beneficiado, . para 

meza de 28880 até 48800 réis por al- 

mude, 

Dito velho de 58000 nté, Jajião réis 

por almude, 

Dito ficatido de 140 até Ago 


réi 


ud 
Dito velho bránico” E] sé84o por at 
mude 
=» Jamaica on ram, aguardente do câná, 
genebra hollandeza e portugueza e outras 
bebidas espirituosas, 

Manda-se a casa do comprador que 
quizer de 6 garrafas ou meio almiade pará 
cima, EE 


"NOVA FABRICA 


. CAMAS DE FERRO, quiere Fo- 
GÕES, ETC 


Na tua da Picaria n.º 31 a 3 


ALENTIM Ferreira Nunes tem um grani- 
des vtime nto de canas derforro de vá- 
riudos feitios fe com bom vefniz), 6 bancos, 
lavatorivs, lanceiros, fogões, ete, os qu 

faz com perfeição e solidez, tanto que nada 
| leva por concertos de obra feita na sua fa- 


| Drica, 


Tambem tem colchoaria e fuz/outra quat 
quer obra de serralheiro por preços muito 
rasoavtis, (3887) 


Tubos hituininisados para encánas, 
mento de agma, canos de- 
despejo, ete. 


TES tubos teem sido empregados eim va- 
ias quintas e casas Cesta cidade com 
o mais foi 0, sénio preforiveis 
aos de ferro em durabilidade e Darateza. 
Deposito rua das  Congóstes n.º 28— Porto. 
- To o(Ã682) 


ENDE-SE a quinta deno 
' minada da Veiga, sita E) 
3 o freguezia de Minhotães, do, 


concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma boa casado habitação: 
com sua capella, azenhas, campos de terca! 
lavradia e bonças de mato. = 

» Quem quizer compralem queira  diri- 
ie-se 4 rua de Cedofeita n.º 124, a casm 
doill.”º snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, nonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos: e tractar do sou ajuste. 


do 


= 
ga 
eds 


(1343) 
ENDE SE uma casa sita no alto 
do Ouro, freguezia de Lor- 
dello, com bastantes commodos, 
bow agua de poço, bonito quintal e Doas 
vistas; quem a pretender falle na rua Nova 
dos Inglezes n.º 45, 1.º andar. 
(8293) 


ENDE-SE a propriedade em construcção 
da rua d'Alegria n.º 312, (antiga rua 
24 de Agosto). Tem bom quintal agua de po-, 
ço, ramadas, fructeiras o vistas para toda vi 
dade. Dão-se esclarecimentos no largo dos: 


36. R qu) 


Loyosn." 24 a 26. 
: [org] 


lorês n.º, 


Deposito no Porto Miguel José de 


Cura as 


= PUTO, =ESTONNO 


Os + ) 
5 | todasiad eidides ão 
EE Vortugale do Brazil À 
À 4 Desconfiar falsificações 
q. p 


Souza Ferreira. 


(325) 


Pº? order da úill.Mº camara municipal 

da villa de Santo Thyrso, se faz publico 

que, segundo o costume, hu-de ter lugar na 

dia 21 de março proximo, a feira annual 

de cavalgaduras e mais especies de gados, 

generos e mais objectos, mos locaes já desi- 

mgnados na mesma milla, 

O escrivão da camara, 

Antonio José Corrêa. 

E (147) 


- Companhia de Reboques Maritimos 
é Fluvyiaes 


OR ordem do exc."º presidente d'esta 
companhia, são convidados os snrs. ac- 
cionistas a reunirem-se no dia 3 de març 
pelo meio dia, no edificio da Bolsa, para 
se dar cumprimento ao artigo 18.º dos es- 
tatutos. 
Purto, 23 de fevereiro de 1863. 
O secretario, 
Antonio Adrião da Rocha. 
(696) 


0 Curador fiscal. provisorio da massa ful- 
lida de Antonio de Oliveira e Silva, 
que teve loja de chapéus na rua do Pas- 


so, na cidade de Evora, convoca todos os; 


credores á dita massa para no din 6 de 
março, pelas 10 haras da imanhã, com- 
parecerem na dita cidade e sala do Tri- 
bunal Commercial do districto, no edifi- 
cio do extincto convento de S. Francisco, 
a fim de se proceder á verificação de seus 
creditos á dita massa, indo munidos com 
seus titulos legnes. 
Evora, 19 de fevereiro de 1863. 
Francisco Ferreira de Azevedo. 
(744) 


EMPRESTIMO DOS CAMINHOS DE FERRO 
DA AUSTRIA NO ANNO DE 1858 


RERHBOLSAVEL COM PREMIOS EM DINHEIRO 
RELAÇÃO DOS PREMIOS NAS TRES TIRAGENS SEGUINTES DO ANNO DE 1863 


Tiragem do 1.º de abril de 1863 


1 premio de florins 


Tiragem'do 1.º de ontubro de 1863 


Tiragem do 1.º de julho de 1863 | 
. 200:000 


1 premio de florins... 250:000 | 1 premio de Alorin 


1 » e 40000] 1 » 

a da 20000 1 ” 

2 » e. 10:000 2 » 

2 doa 5000 2 » 

| 4 » o 6000) 4 f 
5 » 50 | 4 " 

BM » 35 » 

1650 » 1850 ” 


1900 premios que fazem fl. 558:000 


1700 premios que fazem f.* 


O florim de Austria vale aproximadamente 450 réis. 
e As tiragens terão lugar em Vienna, sub a vigilancia do governo, e em presença 
do publico. ,O resultado será publicado por listas oficiaes, as quaes serão directamente 
enviadas por nós aos accionistas no fim de cada tiragem. O pagamento dos premios será 
effectuado na caixa da sociedade do credito movel da Austria ; os abaixo assignados ení 
carregam-se do mais prompto pagamento, remettendo aos interessados com a maior bre- 
vidade os lucros grandes ou pequenos que obtiverem. 


PREÇO DAS ACÇÕES 


Para tiragem do 1.º de abril de 1863 | Para as tres tiragens mencionadas 
1 custa réis.. 45000! 1 custa réis 125000 
4 custam » 155500 | 4 custam » 454000 
» » 805000! 8 » » . 883000 
w » » o. 608000 |17 ” » - 1705000 


Os pagamentos podem ser effectuados por uma ordem sobre qualquer praça de 
commercio ou pela ordem dos abaixo assignados. 

Às pessoas que pretenderem acções ou igualmente 
E. Fuld & C.2, banqueiros em Francfort sur le Mein. 

N. B. Os snrs. subscriptores que desejarem poupar o porte das cartas podem di- 
rigir-se em Lisboa ao escriptorio de Eduardo Ayalla dos Prazeres, 76, rua Augusta, 
aonde tambem encontrarão os prospectos. (552) 


prospectos podem dirigir-se a F. 


FALLENCIA 
DE JAMES DAWSON HARRIS & C.º 


os curadores fiscaes provisorios convidam 
todos os snrs. credores a comparecerem 
no tribunal do Commercio, pelas 11 horas 
do dia 4 de março proximo, designado pelo 
snr. juiz commissario, para continuação da 
verificação de creditos, reconhecimento de 


privilégios e mais diligencias legaes, e lem-, 


bram que todos os documentos devem ser 
sellados, e que ninguem poderá ser procu- 
rador de dous credores nem a procuração 
ser feita a credor do fallido. 
O sollicitador — C. FP. P. Felgueiras. 
(734) 


 FALLENCIA o 
“DE JOÃO ANTONIO ALVES VEIGA 


ENDO o snr. juiz commissario desi- 
gnado c dia 11 de março, pelas 12 
horas da manhã, para no Tribunal do Com- 
mercio se reunirem"os snrs. credores para 
continuar a verificação de creditos, reco- 
nhecimento de privilégios e mais diligen- 
cius legaes, o curador fiscal convida to- 
dos os credores a comparecerem, 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
à 7) 


ras da manha, nas 
habitou o fallecido Antonio Joaquim de 
Lima, nas Escadinhas ao Cabeçudo, em Vil- 
la Nova de Gaya, tem da se proceder 4 
arrematação dos moveis e pratas, que do 
mesmo ficaram, e isto pelo inventario que 
se procede por fullecimento do mesmo. Es- 
erivão Salgado. (757) 


IM o dia sexta-feira 6 de março, para li- 
quidação, ha-de vender-se na rua dos 
Inglezes n.º 71, pelas 11 horas da manhã, 
a quantia de 7:5008000 réis de inscripções 
de assentamento e coupons, quatro acções 
do Banco Commercial do Porto, cinco titu- 
los de 5 acções do Banco de Portugal e um 
titulo de cinco neções do Seguro Bonança, 
e uma morada de casas sita na freguezia 
de Massarellos, rua do Golgota n.º 1 a 5, 
junto á igreja matriz, dizima a Deus, de 
um andar, quintal e poço, podendo ser vista 
por quem convier e o litulo da mesma póde 
ser examinado na rua de Bellomonte n.º 91, 

estando patente na occasião da venda, 
(153) 


Arrematação de predio 


M o dia 9 do mez de março, na pra- 

ça dos leilões, na rua do Almada, tem 
de ser arrematada a bem construida pro- 
priedade sita na rua da Rainha, perten- 
cente ao exc.”º conselheiro Francisco Ma- 
ria Melquindes da Cruz Sobral, por força 
de execução que lhe move João Pereira 
Dias Lebre. É 

Acha-se a dita propriedade ainda por 
concluir e louvada, livre de encargos, em 
6:4398380 réis. E" escrivão da execução 
Silva Pereira e da praça Lima. 
> As chaves acham-se na mão do danos 
sitario Antonio Augusto Nogueira, morador 
na rua dos Bragas. (721), 


CURSO NOCTURNO 
Escripluração mercantil 


individuos. que desejarem ter um ca-| 


Ss 
0 bul conhecimento de escripturação mer- 
cantil por partidas dobradas, conto se faz 
nas principaes casas commercines, em tres 
mezes poderão adquiril-o facilmente, fi- 
cando depois habilitados a dar o d 
volvimento necessario ás diversas operações 
que ordinariamente se dão nas casas, de ne- 
gocio, e a fazer qualquer escripturação por 
um systema tão claro e succinto que em 
qualquer epocha poder-se-ha saber quasi 
que instantaneamente o estado aproximado 
do activo e passivo da casa commercial de 
maisr labutação, - 

Cima do Muro n.º 70, das 4 ás 9 ho: 
ras da noute. (3247) 


vv” ecelesiastico da provincia do Minho 
offerece-se para capellão de alguma 
casa nobre d'esta cidade: quem precisar 
procure na Ferraria de Baixo n.º 136, 

que se dará o nome e residencia. 
(559) 


VEnDEn-sE gurrafas pre- 
tas de quartilho-e meio 
na rua de S, João n.º 30. 


(738) 


Eyglenica, Tafalll. 


| de existencia.) — Paris, em cusa do iayentor AMOU, 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira 


Novo tra- 
tamento pre- 


INJEGCGÃO E CAPSULAS 
GRIMAULT E CA HA 


ceção no coméço do fluxo ; 
o copahu, cubeba e ás injecções com base metalli 
i de MM. Grimault € Ca, pharmacenticos, 7, rua de la Feuillade; no 

José de Souza-Ferretra, € nas principes pharmacias de Portugal e do Brazil, 


PREMIADOS 


NA 


“EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL: PORTUENSE 
; , FABRICA DE 


ANTONIO MARTINS VIANNA 


1 —LICEIRAS— 1 iá 


EST: deposito, já muito visitado e conhecido pelo publico, continúa cada vez 
mais sortido e as obras mais aperfeiçoadas; tem grande deposito de camas de 
diferentes preços e tamanhos, feitios modernos, lavatorios, lanceiros, bancos, ca- 
deiras, caixinhas de quarto, fogões do melhor systema, tauto que os vende a 
contento. - q 
“Neste estabelecimento ha tambem colchoeiro para os freguezes que queiram 
mandar fazer os colchões para as camas, tudo por preços commodos. Faz-se o 
abatimento de 5 por cento a quem comprar para cima de 6 camas. (374) 


“NADAr ÓLEO p 
' XAROPE DE/RABA 


CONSERVAÇÃO 
-— PESSOAL 


ENSAIO medical popular, sobre a cura da 

debilidade nervosa e physica, pelo dou- 
tor LA" MERTE, n.º 33, «Bedford Square», ?* Square, até 1861, tendo tomado uma 
em Londres, membro do collegio de cirur-| bella casa em Hanover Square n.º 22, Iu- 
giões de Inglaterra, etc. 1 gar o mais central, agradavel, na melhor 

Consultas em sua casa todosos dias. As parte de Londres, de novo se recommen- 
pessoas impossibilitadas de alli irem podem da aos seus amigos e mais viajantes que 
ser tractadas com vantagem por correspon- visitem esta capital. Na dita nova casa en- 
dencia, e os remedios expedidos de um mo- contrarão, por preços moderados, aposen- 
do secreto e seguro a todas as partes do tos Dem mobilados e bom tractamento, com 
mundo. (tolas as commodidades e attenções pro- 

A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada prias de tal estabelecimento em sua posição. 
de numerosas estampas e exemplos, vende- | (546) 
se em quasi todos os livreiros pelo preço de PE po sr 
600 réis. Vende-se igualmente por grosso no 
estabelecimento de Mr. Julio Chack, casa de) 
commissões, 214, rua da Prata, 1.º andar 
— Lisboa. (249) 


APRENDIZ 


RECISA-SE de um aprendiz para ouri- 

ves, para de [óra. 

José Gomes Visnna, rua da Ferraria de 
Baixo n.º 136. “(3972) 


jJ. B. G. OLIVEIRA 


22, Hanover Square, Londres 


B. G. Oliveira, o antigo de Golden 


EMPREGO 


pata um carpinteiro que saiba lêr e es- 
erever e que conheça as ruas da ci- 
dade; terá a lidar com saccos de farinha 
e de grão, tomar nota de pezo ou me- 
didas e nas horas ou dias vagos trabalha- 
rá no seu oficio. Dá-se de ordenado 360 
réis por dia e servindo bem terá boa gra- 
tificação no fim do anno ; quem pretender 
o mesmo falle na rua de Bellomonte n.º 


E 7 39, sobrado. (740) 
Venda de casas “Ene ALUGA-SE por GO;000 


VENDE-SE uma- propriedade na desde o 1.º de janeiro em 

E rua da Alfandega n.º 7, 9 ej diante o armazem para vinhos, ga lotação 
11, com excelentes commodos pa-|de 200 e tantas pipas, sito-na Barroca, em 

ra uma casã de comercio e habitação de] Villa Nova de Gaya. 

familia, Fala-se ng casa immediata n º 43. Tracta-se no escriptorio d'este jornal. 


(448) 1 (3321) 


ALUGAM-SE bons quartos particulares, 
com boa comida, em Lisboa, no lar- 

go de S. Paulo n.º 19, 3.º andar. 
Este sitio é um dos mais concorridos 

e mais centraes d'aquella cidade. 
(598) 


NOVA MOAGEM DE TRIGOS 


Nº moinhos da Vês, sitos em Aguas 
b 


Santas, acaba de se montar uma fa- 
1 de moagem de trigo com todas as 
melhores machinas de bater, crivar e es- 
covar o grão, vindas de França, cujo mo- 


lar no movimento das móz que nada dei- 
xará a desejar das condições exigidas pe- 
los consummidores da bua farinha 

Serão tidos todos os cuidados com os 
transportes afim de que sejam bem acon- 
dicionados da chuva e livre de extravi 
e bem assim com todo o serviço em ge- 
ral, de fórma que venha a merecer tão 
complots confiança quanta deseja o seu pro- 
prietario. 

Quem, pois, se quizer ntilisar dºesta 
nova e boa mosgem fará o favor de o par- 
ticipar no escriptorio do deposito de ma- 
chinas agricolas e industries, rua de Bel- 
lomonte n.º 39. Referencias a Antonio de 
la Roque, na mesma casa. 


(674) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac: 


ções dos bancos. - , 
(610) 


Cura caar-hôs, tosses co- 
queluches irritações nervosas 
sas dos bronchios e todas as 
doenças do- peito; basta ao 
doente unia corner u- cia deste xarope Dr Conner. 

Dr. CHABLE, em Pariz, rum Vivienne, n. 36. 

Deposito no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira. (254) 


CON Xarope peitoral de 
OSSE 


James 

TEGALMENTE authorisado pelo conselho 
| Au de saude, premiado com a medalha de 
prata na Exposição Portuense, ensaiado e 
approvado nos hospitaes de Lisboa, onde se 


| faz grande uso d'elle como unico tracta- 


mento de bronchites e outras molestias tos- 


| sicolosas. 
Unico deposito no Porto, pharmacia de | 


A. J. de Araujo, praça de D. Pedro n.º! 
131 c 133. - (442) 


No largo de S. Domingos, loja 
nº58e59 - 


ENDEM-SE vinhos velhos pelos preços 


seguint 
Garrafa ... 400 — Almude ... 124000 
Dita .... 300— po. 98000 
Dita ... 240 » ... 78200 


(4061) 


Aguardente de vinho de Valencia 


RIMEIRA qualidade garantida: vende- 
se no escriptorio de F. Chamiço, Fi- 
lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 
(3963) 


RECIRO inglez para telhados e contra a 
bumidade das paredes, panno de seda 
para peneiras, albuns para photographias 
e vinho de Champagne em meias garrafas. 
Verdem-se na rua das Taipas n.ºº 11, 
1.º andar. (676) 


M. J. Calheiros de Miranda 
RUA DOS CALDEIREIROS N.º 85. 37 


R 


CEBEU um bonito sortimento de ob- 
jectos de porcellana e crystal. 


(737) 


BALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


CABA de receber chailes de merino pre 
to bordados lindissimos, elegantes pa- 
letots de seda pretos e de cazemira de 
— demi saison —, muito Donitos chapéus 


"| para senhora, glacés pretos brilhantes — 
qualidade n mais superior — de 80, 9) e: 


100 centimetros de largura, e uma bella 
colleeção de pannos pretos em todos os 
preços e qualidades. 


(278) 


FATO FEITO 
E superior fazenda, bem acabado e por 


muito reduzidos preços, se vende ma 
praça de D. Pedro n.º 25, (477) 


Armazem da Vista 
Alegre 


LARGO DOS LOYOS N.ºº 24 A 26 


UGAM-SE serviços completos de lou- 
cas, tacs, talheres de prata ou mar- 
fim, bandejas de electro-plato ou charão, 
espelhos grandes de parede ou para ves- 
tir, pisnos e todos os objectos proprios e 
necessarios para o serviço de jantares ou 
bailes > (470) 


. me 
Papel de impressão 
Ma rua de S. João n.º 117, 1.º andar, 
acha-se um deposito de papel de impres- 
são, hespanhol, de muito bog qualidade, e 
de formato igual aos dos jornaes d'esta ci- 
dade, e províncias. (708) 


R OGIOS inglezes muito 
bons de ouro e prata. 
Vendem-se nas Congostas n.º 38. 
(2771) 


pas Nº rua das Congostas 


n.º 38 vendem-se 
l 


fogões de sala e fren- 
tes de marmore para os 


(1821) 


"Mesmos, 


AVISO AOS SRS. MEDICOS! 


tor a agua offerece uma marcha tão regu- | 


| 
] 


f 


Hospedaria particular 


RUA DE CEDOFEITA N.º 271 + 


ETA excellentes cominodos e bom tracta- E” 


* mento para um hospede. [74 
: (163) 


PLANO 


ENDE-SE muito barato um 
E piano para estudo. 
Rua de D. Maria II n.º 30. 


imersa, dê (671) 
ATTENÇÃO 
Depositos de bichas de sangrar 


no largo do Anjo n.º 123 e 124, 
unto á bolica do snr, Andrade, e tu- 
tro em Cima do Muro, em casa de Ma- 
noel dos Santos, n.º 182 e 184. 

Preço de cada uma 20 réis e se res- 
ponsabilisam pela boa qualidade. 


(702) 


M a rua da Ponie Nova 


= n.º 12, ha para vender 


trigo por commodos preços. 


(424) 


Pregos e zinco 
PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 
VENDE-SE na rua dos Inglezes 


nº 15. 
(693) 


Joaquim Ventura, rua dos In- 


glezes n.º 47, Lem para vender 


Hlor de enxofre de Brandrams. 
(668) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


1.º QUALIDADE 


de Felgueiras & Baltar, rua de S. João 

n.º 116,e no Salgueiral em casa de Joa- 

quim Antonio Gonçalves Lanhoso. E 
(366) 


Enxofre de superior qualidade, em 
pedra e em flor 


BRANDRAMS 


DE Manoel José Monteiro Guimarães, 


v largo da Feira de S. Bento n.º 29. 


. (539) 


FLOR DE ENXOFRE 
: DE 
ARTHUR Archer & Soiza, na Reholei- 
ra n.º 47, contiunam a vendel-o, a 
entregar aqui, no Salgueiral ou no caes 
do Pinhão e garantem a sua qualidade 


como o mais superior enxofre da fabrica 
de Brandrams. (714) 


FLOR DE ENXOFRE, 


BRANDRAMS 
e 1.º QUALIDADE 


U4 de S. Francisco n.º 45, 1.º andar, 
ou com o snr. Maximiano Augusto de 

Oliveira Lemos, na Regoa. 
(626) 


VENDE SE o quintal na rua 
EK 5- do Breyner n.º 76 proprio 
para edificar duas moradas de casas ; quem o 


pretendes falls na rua dos Caldeireiros, an- 
gsit Ferraria de Cima, n.º 238. (520) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Lisbõa 


BOA —enpitão Conten- 
te, sahirá 32 feira 3 de 
março, ás 10 horas da 
& manhã, 
No escriptorio da 
companl fazendas a meio p. e. e di- 
nheiro a 3 oitavos por conto, 

Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & 02, run Nova dos Inglezes n.º 78, 1.º an- 
dar, (ne) 


“Liverpool 


O vapor inglez —'CA- 
TALONIAN, — capi- 
“tão John Kirk, sahirá 
sabbado 7 de março. 


Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, à 
quém se deve dirigir quem quizer carregar on ir 
e passagem, assim como no snr, Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar. 


(em) 


Londres 


Espera-se um va- 
por para seguir o— 
IBERIA —, cuja-sahi- 
da deste porto para 
o acima mencionado se- 
rá até o din 15 de 
março. 

Quem no mesmo quizer ensregar dirija-se nos 
agentes -D.ch Mathins Peuerheerd Junior & Ca, 
ou a A. Miller & C2, rua dos Inglezes aila 

762] 


Londres 


O vapor ingles — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, subirá até no 
din 6 do proximo mez, 
de março. 
para vinho 16 shil- 
lings por foncllada. 

Para carga e prssngeiros, para 6 que tem ex- 
cellentes cominodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Fenerheerd Junior & Cr ou com A, Miller &C4, 
run dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 


aqui do (627) 
; : 
Rio de Janeiro 
Sahirá em 15 de março a barea 
— ALFREDO. 


Ainda recabo passageiros e carga : 
Y é tractn-se com Castro Silva & Filho, 
rua dos Inglezes n.º G8 e 70, (199) 


NUA a vender-se no Porto em casa 


“| tracta-se com Soares, Irmãos, rua do Almada 


ol & Glocester , 


A escuna ingleza — WILLIAM 
Na EDWARD —, capitão David Jones, 
deve sahir com muita brovidade, 


(627) 


a Brist 


Londres 


- O brigue ingles — LANCET —, 
enpitão John Worsley, sahe até o 
dia 26 de fevereiro. 

(520) 


Londres 
O brigue. inglez — JOHN & ALICE 
BROWN —, capitão J. B. Cole, sahe 
na primeira semana de março, 


is (621) 
Leith 


A escuna ingleza —FLYING'FISH, 
— enpitão John, Jemmet, sabe com 
muita brevidade, 

Os snrs, carregadores-terão a bon- 


db 


dade do mandar os seus vinhos para bordo, 
(522) 


Copenhagen & Sto- 


ckholmo. 


O brigue sueco — JOHNNY —, capi- 
tão F. Ehlert, sahe com muita bre- 


sb vidade. a 
(524) 


Consignatario Carlos Coverleyrua 
Nova dos Inglezes n.º 87.0u na praca. 


Gibraltar 


O palhabote — PRINCIPIO — hia- 
de sahir impreterivelmente para aquel- 
le porto até ao fim do co) 
de fevereiro. : 
no qresmo quizer carregar dirijaso a 
Francisco dos Santos, Cima do Muro, 

(654 


Lisboa | : 


+ O hinte — 8. JOAQUIM 1.º — sa- 
biré com brevidade: quem no mes- 
mo quizer carregar dirija-se nos des- 
prchantes Gomes, Lima & C., em 

Cima do Muro n.º 155. 158 


Lisboa 


|O hinte — LOUREIRO 1.º — gahe 
muito breve: quem no mesmo qui- 
zer envregar dirija-se aos despachan- 
tes Gomes, Lima & C2, em Cima do 


Muro n.º 155. 769] 
Lisboa 


O hinte— NOVO FELIZ — sahe 
com brevidade: quem no mésmo qui- 
» ser carregar dirija-se aos despachan. 

tes Gomes, Lima & (O 8, com Ci 
155. 


Lisboa 


do Muro nº 


O hinte— VALENTE 2.º —sa- 
 hirá brevemente : quem nó mesmo qui- 
tes Gomes, Lima & CU, em Cima 
do Mure n.º 155. 761 
A veleira barea — NOVO TEN- 
TADOR, — de 1.º classe, sahirá com 
seu carregamento prompto. 

Para o resto da carga e passageiros, para os: 
beliches; tracta-se com o caixa Felix Pereira Bar- 
bosa Braga, rua das Flores n. 99 e 101, ou com. 
Novo n.º 4. (578) 

; : 

Rio de Janeiro 
transferiu a sun sahida para o dim 
8 de março. 


zer carregar disija-se aos despachan- 
E E 
Rio de Janeiro 
muita brevidade por ter parte; do 
quaes tem excelentes commodos e para os de prôn 
Eduardo da Costa Corrên Leite, rua de 8, João. 
A bnrea— SANTA CLARA — 
Recebe unicamente passageiro: 


165. 


(8998) 

Rio de Janeiro 
A barca — FELIX —y de 1.º classes, 
sahirá com muita brevidade: para o 
resto da carga c pasengeiros, para os: 

= quaes tem excellentes commodos e be-- 
liches para os de prôa, tracta-se com Felix Pereira 
Barboza Braga, rua das Flores n.* 99 e 10%. 
8947) 

S : 

-- Rio de Janeiro 
A barca— FORMOSA, espitão Joa:. 
quim Francisco Pinheiro, sahirá com 
muita brevidade, 

Para cavga é passageiros tracta-so- 
com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli-. 
veirasne46, 44) 

. 1 . 

Rio de Janeiro 
O brigue — GUILHERME, — crgitior 
Soutinho, vai sabir no dia 25 de Gor- 
rente fevereiro. 

Ainda recebe alguma carga pas-. 
sngeiros: tracta-se na run do Almada n.º 298; 

É (3668). 
— 
Rio Grande do Sul. 
(COM ESCALLA PELO RIO DER: JANEIRO) 
Snhe com muita Iwevidade a nova, 
barea — MINERVA. 
Não recebe empa: sómente, pa. 
sageiros. Por isso quem na asma: 
quizer ir de passagem, para o que tem exgallnom 
tes commodos c bum traetamento, dirija-se: my Ber- 
nardo José Machado, largo da Cordozaipy .* 50. 
[207], 
. ” bi 
Bahia 
Vai sahii com toda n brevidhin, por 
ter parte do enrregamento prompto, 
o prihabote portuguez — DÓRVAL,, 
S — forrado de cobre e de que é cam 
pitão Manoel Maria da Conceição. 
Para o resto da carga e passageiros: tracta-. 
se com Jonquim Lourenço Alves, rua da Rebo- 
leira nº 19. (271) 


Sahirá no dia 4 demarço a vel-:áya bre. 
ca—SYMPATHIA— Qrem vyimesma, 


Pernambuco 
quizer enrregar ou ix do passrgaa diri- 


gb ju-se a Manoel Gualborto Su 

de Bellomonte n.º 77. E ; “Ba 
feriu a sun sabida parao Bm do cor- 

eta-se cum Soares, Irmãos, rua do Almada nº 165. 


Pernambuco 
rente mez, 
(124) 


O brigue— ESPERANÇA —tugpe- 
db Recebe cnnga c passageiros: tra- 
grs, run dus Oliveiras nº 46, 


Maranhão 


A barca — BRILHANTE — 
rá com muita brevidade. . 
Para enrga c pnssageiros tracta-. 
se com Mnnoel José Monteiro Bra- 
(628) 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


do qto 


